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.. ' com fat-uramento atingindo a ca
.

'

"';,'
,

'

sa 'dos' 50 m i I cruzeiros: e ou

•• "�o kCâmata' de Ve reado resvv de
,

....
, " ·t,:tásmordomias. Est â na· hOra

. J�ihvfll�e, é, um poder, e

"

.ccmo' ,. H6Te V'em�s -Bclem@$ sõbte:Ós" dos político's com as sen t.e .na

�. ···;�!i���*4��[e !:!�;�;:��d��i�·.· , •..:,.,�tà.. -_.·o:.·'.·.'d:O�'S��o!.•.·.s��ma�ed!l' :ot.·s}:,,:·_ip:_�!_·'••. �r·.�._.�a1:_;:_•.:r�-.!em.·cc.·.•o;.•••n:.·,',nq�.tl�.i�l.·.•�S�:"·..�.·· ·m�:;;,i�?!�i!�i!i:��:�r:�a�� ..
'

.•.
'. -,eerias'cnãó condi zen té s- com' .,

.

a _.- y- gn'ifiql,lern o. poder. .t
à I. qual ele

_:fôrçá- .do "Le g ís.l'at ivo.. Aihda' es tar as, prer rog a t í.vas pe rd idasF": 'deve SeT� , "Muitos, do s çl.u:e as '-. -Ó:

��\'-"�el1làmi.; QU 'ma í-s pr.e c
í

s amen-' Aqui, �O invés .de discussões' e:'., -s ísti am a r'eunfào , alguns até-'
t�;':na ses.s ão de quàr ta-Ee

í

ra a debates, sérios, os ver eador e s-. pela -primeira vez, fica ram 'bo-_
t i t'udes

..

"í
r re spons âve ís- dos ve:�

-. .f'í cam emiolvidos:ern"brincadéi-,. .qu
í ab e r t'o s comvas'<a.t.i tude.si de's-.

r,e�çiores Ro.l f .Scho I z(PDS}' ,e râs,,' como a distribuição" '. 'de
.

tes dois vereadores, .que. por,�

. JO:Rq Gaspar, da Ro sa {PMDB)e-st,e.
" cigarros explosivos,' rirovoca:n�:

"

'tando=sé g r'cs s e i.ramen t.e , preju
.

na qualidade de .Lfd'e'r no gover> do risadas insensatas"'. Acreâi-> 'dicar----ám mais uma vez os t raba-'
no nacasa: Tais' quais 'c r

í

an -=- ." toamos 'que o atua L p-oc:e;:;idente,o lhos da Gâmi:ú>a r,1unici12al. Ê in

ças em p e r
í

o do pre-escolar , os. 'vereador Plácido Alves deve â- te r-es s an t e que nas p-..oxbnas, e::-'.-
vereadores pratlcararna:tos'abu gir e puni;r:;porque n�ó,'-os _ve' Leí ções O· e Le i tórado .seja ma i s

" s i.vos ao Pode-r "que representam c·, xea'dores :qüe doravante p rà t
í -" corisciente e saiba e's co'Lher os

, faz endo.: com que .a sessão f ô ss e quem. _atos incompatÍveis'c com
-

seus.' . r.ep re s entan t e s .maís
.:
ace r e '"

interrompida por 'c.í.nco minutos' "O bom: andamerrt o das s ess.óe.s . t adamen.t.é., .para que' vereadores' .•

Ag'iu certo b 'Presidente Plâ"Gi.:. btiricalhôes não, tenham assento
do Alves. Entr.et anto . deve ser; , ,.Acreditamos que o povo:ele:- ·na tâ-ma�a. Af i.na I .... lugar'.de'
mais e!?-ê�gi cC? no fut�ro, ,paTa .. geu �s vé r-eado'res para' rep r'e � brincadeiras sao os mui tos' .,

que se] am evít adas cenas de senta-lo'; não para f
í

car em: Fá jardins que existem pela cicia
cr íánc

í

ce s , ..

zeri.do papeis de b ob o ' da cô r t e," de.
.

. -

edItorial
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Luiz Macbado

o Deputado Geovah Arnarantes :

tem se revelado um autêntico bobo da
, -Corte. Tem se 'especializado em fazer

inimigos e provocar aversão. :Há seis
meses, contratou uma Secretária em

Joinville para assessorá-lo. Pára mos­
trar autoridade, quando recebe visitas.' ,

fica gritando com a moça que está há
.

.

_

vários meses s,em recebere não possui

·UM·
VEREADOR
'PE"S,O'
P'ESADO"

. .
".

,

Quem trequenta a câmara de Versa....
"dores de' Jbinville, frequentemente pode
Observar desentendimentos entre os re­
presentantes do PDS e P.MDS. As, desln­
teligências as vezes terminam nas dis-

. cussões apimentadas, em outras oca- .

, siões o debate ultrapassa afúria verbal'
chegando à vias d� aqressão física .

-
'

Na sessão ordinária de quinta-feira
passada o vereador, Romeu Felipe Sau­
rner mencionou a falta de fiscais da Pre­
feitura Municipal para identificar e sanar

certos problemas de responsabilidade do
Executivo Municipal.

-_

O Vereador Carlos Schultz que tam­
bém é fiscal da Prefeitura não gostoU das
acusações f.eitas ao setor proftsslonal e
passou a proferir palavras de baixo,calão
e tentou' agredir o vereador pedessiano
Romeu Felipe Saumer. Foi necessário a

,interférência
.

de outros vereadores pára
que o recinto da Câmara não se transfor­
masse em eventual ringue.

registro, em carteira. 'Ó Deputado ainda
acredita, firmemente em se- reeieqer
como um "dos defensores do povo ...

"

,.

Reclamando à amigos a _Secretá-
rio afirma que além de humllhações,
todas as segundas feiras o Deputado
submete-a a um teste. A prtrneíra per�
gunta é" "Como anda minha imagem
em Jcinvltle. Não precisa afirmar nada,
Já sei que vou 'me reelegeC.

PDT�:EM-
. .A R T:I�C u-

, .

LAÇ�O .

'o Partido Democrático Trabalhista
nas próximas semanas deverá entrar
- em Jolnvlfle _;_ na fase de contatos
rnals íntimos corn a populaeão dos
bairros operários da .cidade.

.

, Até �gora os dirlqerrtés-e articula­
dores do partido tem ficado apenas na

observação das necessidades.do
povo, seus anseios e qual o programa
político partidário que mais tem sensi­
bilizado .

" Agora, segundo o Deputado Ader-'
bat Tavares Lopes vai ser iniciado um

'efetivo trabalho de aproxlmação e

apresentação da-agremi-ação "aopovo
que, certamente vai nos receber bem,
dada as origens puras e profundarneri-

, tais
.

trabalhlstas de' nossos líderes
maiores como Doutel de Andrade é
Leonel Brlzzola. ,

, Acerba' ainda lntorrnou que o
Partido, Democrático Trabalhista de-

.,

verá lançar um candidato a Prefeito em

1.982."'Vamos lançar também quantos
candidatos à vereança quanto nos for
possível. Sabemos que a luta vai ser
árdua. Mas isto não esmorece nossa

vontade de combate·r ;f?
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,Espec i-alidade
Presume-se que para cargos es

piciàlizados pessoas espe�ializi
das devem assumi-lo. Entretant�
ningu�m entende a perman�ncia dci
mui tos secretár-ios em seus 'pos-:-'
tos, tanto na Prefeiturá Munici­
pal' de Joinville como no Governo
Estadual. Aqui, na Prefeitura pa
ra que a-coisa inveTteu e sómen-=­
te"despecializados" estão-a exer

cer ca�gos t�cnicos, em detrime�
to ao bom andameri t o da cidade. ,-

_
Haverá mudanças, ou os incope

,tentes continuarão a reinar?
--

, Por diversas v�zes ouvimos co

mentirias desairosos a respeito:
da nossa policia, qu�r ela civil
ou militar. Ainda a poucos dias
no Senado da Fofoca muitas pes­
soas estrilhando contra a polí-­
cia.'Assegura:r:am que muitos vei­
culas lá apreendidos, eram roub�
dos os toca-fitas, auto-falantes
e outros caros -acessórios. Espe-·
ra-se que atos esp�rios nã6 mais
áconteçam e que algúem ponha fim
a estas roubalheiras, porque afi
'nal veícúlos apr�endidos sempre7
tem um proprietário. Na cadeia /
onde os locais são destinados /
a0S veículos funcionam o pessoal
do Detran é agentes comissárias
e delegados.

E agora' Edla ?'
Nem sempre as, mat�rias aqui

divulgadas, são bem apreciadas,/
por alguns setor�s da comunidade
,E, entre eles, os contestadores,
�stá Edla Filizolla Jordan, a su'

,
/ perintendente do Hospital Muniel
p a I São José. Irritadissíma com-'
prou todos os jornais "H" na

banquinha que fica lá na cantina
do nosocônio e, segundo informa­
çoê�, pediu ao responsável que
não vendesse o polemico _jornal
Como estamos e� tempo de abertu­
ra "Viva a Democracia da Edla .. '.'

- FOSFOROS, VAI?
�

Em Joinville acontecem mil
� uma fórmulas para enganar o

consumidor. Geral�ente as caixas
de supermercadd não tem troco.Aí
na falta-das moedas divisionári�
a tradicional cantada: "Vai fós­
:Eoro, vai balas?". E o povo cada
vez vai sendo mais esbulhado ... �

.'JI1IWpm lUI
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METE FERROgente
Leite PodreAumento Maluco

Morado�es da rua Indaial . e

�edondezas branqueados com a

administração, que promoveu um

aumentozinbo pos impostos. Paga�
vam em torno de ·&0 a 200 cruzei-'
ros de .impo s to e hoje foram in ....

timados �pagar cerca de 700
pratas. E, de .queb r a , à reg iáo /
'foi inclui da na área central dã
cidade, com muitas limitaçoês,co
.mo construir casas-de madeiras,7
muros, -e t c ...

Ac r e d i t aín agora, que a prefei
tura div�rsifiqu� seus trabalho�
e de urna atenção a altura dO'im""
posto 'cobrado. que não trate �
rêgião como um bairro desprezí-­
vel e imundo, como vem fazendo /
em outras partes da cidade.

Purificação
� do PM·D,B?

Dando urna entrevista ao semap
nário EXTP�, o Prefeito Luiz
Henrique referia-se em certo tre
cho' sôbre as posiçoes do seu
(re)partido PMDB. ',':E um p a r t i do ,"
respeitado porque livrou�s� dos
chaguistas,malufistas e àde7'
sistas de todas as espécies. Pu­
rificou-se. Hoje já não estão I

-

ma i s
_

o s op o r tun i f? tas .

" ./'

E, o que dizer dos M-aur:os Mau'"

ras, Dilsons Bruskes e dos Pe­
dras Ivos,da vida? Não são opor­
tunistas? Então nao houve purif�

-

,

caça0 ....

...

-'

O povao de Joinville está
reclamando do fato de algumas, pa
d'arias e at� supermercados di
cidade estarem' vendendo �_ leite
com o prazo vencido.'

Ull@ dona de 'casa, moradora do
bai rro Flores ta, es teve aqui ':,na

redação e narrou o s egu
í

n t e epi­
sodio:"Fui num supermercado e

comprei dois pacotes de leite ao

preço ge, 22 crúzeiros cada -

um
Só que embora es ti vé s s emo s numa

5a. feira, o leite já era de
.t e r ç

a-Te i r a . Em casa descobri /
'que o leite estava coalhado.�i-­
quei fula da'vida e fui at�
o super�ercado �ntre�ar o l�ite/
e pedir o dinheiro de volta. >Mas.
que-nada. O gerente teve o ��e�;
plante de dizer que o,leite n�o
fora comprado naquele local. Per
di o d í.nhe i r o e fiquei sern lei te

SUNAB
Não � novidade alguma a inope

rincia da SUNAB,.criada para co�
trolar os ,preços junto aO consu­

midor. Aqui, faz muito-tempo qye
ninguém aparece_ deixando livre o

c-aminho aos ganancio-sos malucos.
Tô fala�do que muitos ladro�s

fantasiados,de comerciante estão
explorando o .povo. Prá se ter /
urna id�ia, em muitos bares estão
éobrando 20 cruzeiros por um re­

frigeran te me d i.o v Urna 'de I egaci a/
aqui, deste inpperante setor, po
derá, aliviar um pouco 'mais a ex=­
ploração popular. Por isso afir�
mamQs, SUNAB aos LADROES ... :::

-

-"_ - -... .... -� , - - ........

ABRINDO A BOCA

Dep9is da Revista Veja publi­
c�r que Joinvill� possui selS

q�ilometros de �iclovias, a Pre­
feitura deu urna arrancada para
deixar pronta a extensão pub�iça
da pela revista, já que foi i
própria Prefeitura quem qeu a

informação. /

Um erro está sendo cometido /
,na pressa de entregar a obra aos

ticlistas'da cidade. Na rua- Albi
no Schmidt o andamento dessa o­

bra está dividido.
,

, Já foram tirados os_paralele-

pípedos 'no' Lado e s que rdo da r'u a

onde serão. colocados, lajotoês de
I concreto, que 'para bicicletas �

be� melhor que as·pedras, se .bem
�ue o certo seria � asfaltamen­
to,_mas p�rece que a Prefeftura,
esta adotando o sistema do DER�

Retirou o calçamento antlgo /
em urna Longa extensão, -colocando'
.i Lum inaç ào com baldes .verme Lho s
deixando uma vala para quem qui­
ser quebrar a cara.�

N�o seria mais fácil ir colo

carido os La j o t oés Lo go que 'fos­
sem retitada� as pedras? Eviiar­
se�perigos para quem trafega na

rua , de sp e sas com i luminação e

baldes.
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Quem aniversariou na qurta�fei
ra passada foi a Sra. Li.lian Co�
I i n Gomes, e.sp o s a do Dr. Luiz Go­
mes. Lilian �aqui enviamo-lhe um

botão de rosa vermelha.
'

•
, .

'Ovandi Ros�nstock, Diretor Su- ,

perint�ndente da Metalúrgica Schu
lz, aniversariou quinta-feira.Nos
sos vot-os de mui tas felicidades.

-

Hoje mais uma vez, teremos o

som e spe t acuã.ár da Boate Vermelha. O.do JTC. t uma boa pedida, pois /
a l f se reune toda a juventude da

n�ssa sociedade. Também outra op-
çao a Boate. "Encontro" da Liga de Em recente reunião social a
Sociedades Joinvilense. Sempre; / foto 'mos.tra o casal Dr. Roberto e
casa eh e i a e,muita, .an í.maç áo em Carin Wetzel em an imado papo com
pauta. um amigo.

o O O

Quem estiver pretendendo deco:7
rar sua re s

í

dênc
í

a ,". não precisa
percorrer a cidade atrás- de'uma
boa oferta. M6veis Eggert ali
na Avenida Getúlio Vargas, apre
s en t > um mundo mu I ticolorido de
no�os modelos em m6veii.

Conh�ça o mais breve poss!vel,o
novo plahó de' pagamento que é
o mais facilitado da praça� .

Faça-nos,um� visita ainda hoje,
que experimentados vendedores -

lhe atenderão' com a máxima efi-
. ciência. .'

-�6veis'Eggert qualidade e bom

'g,ôsto a sua inteira disposição.

Homenagem das mais justas e

merecidas, será pr�stada ao nos

so querido amigo J. Gonçalves pe­
la Câmara Municipal de Joinville,
concedendo-lhe o título de Cida--

,{

dão Honorário. As cerimoni as fo-­
ram re�lizadas ontem, ás 18 horas
contando com a presença de grande
público. Daqui' enviamos ao J. Gon

ç�lves as nossa� felicitaçoês.
-

Home� forte do nosso governo /
Dr. Dieter Séhinidt que é também /
Presidente do Conselho Deliberati
vo do poderoso Grupo da Fundiçã07
Tupy.

••

.,,_

ConfirmadQ, para' o dia 13 de
Novembro a exposição de Hafuiltbn/
Machado, no Museu de Arte Moderna
em Florian6plis; Muita criativida
,de e sensibilidade em suas cria-�
cões estarão exposta�. Por todo o

seu talento, Hamilton Machado, me

rece todo apoio .

••

Ci rcul ando .ne s te
.

final de s ema

na em Joinville, o casal'de Artis
ta� Carlos Zara e Eva Wilma. 'Vi�
rãu. fazer um comercial para a TV
Globo. '

••

Hoj� teremos D Jantar Dançante
na Sociedade Harmonia Lyra, que
contará com a animação do Conjun-
to Ramal 05.

'

Dr. Çlaus Guntert, Secretário/
administrativo de nossa �±éféitu­
ra, é também Presidente da Associ
ação dos Servidores Públicos' ào
nosso Municipio: Terça-feira foi
fes�ivamente comemorado D dia
da'classe. Na foto vemos o Dr. /
Claus com sua esposa Jaira, parti
cipando do Baile realizado sáb adó
passado no Floresta.
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AJIR
A A��oeiaç�o Joivilen�e de

Imp�en�a R�dio e Tele�i��o exi�­
te à muità tempo, po�em, I e�t�,
eom �ua se.de. empoeÀ:.�ci.da, ali ','na.
P�aça Va�io Sallt�. A �ltima vez

que 60i abe�ta, a p�onea 60i de-­
mai� e_pa�eee-que o pe��oal qua�
�e.Da�ti�am p4a eaeetada�, �em

naia �e� dlve�em. Ag o�a, �e,(_niei­
am nova movimentaç�o p��·ve� �e

Jo�qe Silva, Ra.mi�o G�eg5�i� �a
Silva e ILda Campelo ab�em mao

• •

var agir
� abdiquem em 6avo��do novo pe�­
�oal que mili�a na imp�en�� �.�!
Lo jeito eom v�ntade de d�n�m�--.
za� o pedaço. Na jogada Ton�nhol
Neve� Luiz Ve�l��imo, Ve�a F4ie,

.

��ehmann(o��tado), e eu aqu�, p�
lo H.

.

I

Na �emana'que vem-a hapa-­
ziadci.,vai �e �euni�, p�� ve� Q

'que 6Qze� eom a tal_de AJrR que
n�o e��� agindo e nao deixa n�n­

guém agi� em 6avo� da ela��e.
{-

Muito�, �eelamam de g�ande� I
p�omoçoe� aqui na n�o t�o 6lo�i­
da eidade. E, pa�a atende� �eu

g�ande n�me�o de �5eio�, d C�u�e
. dd� Sa�gentoâ p�omoveu um ba�lao
eom a p�e�ença �e Muzyt�n�� da

- paulieéia, um x�emendo �om mane­

n.o p�5plLio ao� ea� a.i:s , Lúteu, F e!!:_
nánde�, o �i�eto� �oeial do elu­
be di�t�ibuiu mai� de 1�500 eon­

viti�, ma� a 6�equ�neia deve !e�
s i.do

.

no m�ximo de 1 5 p'o n. ,e-e.nto.,
Impo�tante é que h.a! a /

uma

maLo� eolab o�Çtç�o do s s a «Lo« e

�j_mpat'izante�, pa�a que o elube

'Sem
Transcendental
Caetano Velo�o e�teve em Flo­

�ipa e fia tu�i�tiea Blu, ap���e�.
t.an do o � eu ú.ltimo t�abalho Cine
ma T�an�eendental ao �eu nume�o�
�o .p�blieo. A juventude eu�tiu I
de mont�o. A�ui, enquanto i��o,
a �apaziada a e�pe�a de e�petae�_
lo.�, de.s t:« nci.tu�ezaf vo« e.no aan:»
o jeit'o. me�m<o e_ eu�ti� al,S di.s c.o­
ieea� aJ� ��bado� e-domingo�.

NIVER
Um montão de gente pediu pra dá
um H maior por motivo de pasfla -

gens natalícias. Nelson Batista,
Rog�riQ NoVais, Sandra REgina, a

filhinha doo casal Edmundo e Do r a
FAgundes, bem como a Juciene Iri
a, filha menor do C�lio Agostinho
e Olga Maria da Ro?a, tamb�m Ago�
tinha. c

Ainda na lista de �niversarian -

tes, a Sra. Sueli Arriola, a prl
meira mulher a ocupar um cargo -

de Oficial de Justiça, aqui na

cidade. AI�m do mais, A_Sra. Ar­
riola espera um baby pra breve.

fi II ,., 1aJ...� ,U
'

VIVA AS BORBOLETAS

Ma�eo u neg'ativamente o aard.a z

anuneiando a� 6 e�-tc{'� da.s 6lo «es ,

im novemb�o p�5ximo. Uma bo�bole
ta e�tilizada que pourio di� �
�e�peito da c.idade.� Comenta��o�1
de��i�o�o� �u�gindo� ontem: e em

homenagem ao Vi�c.eu Bo�boleta.Um
pe�� onag_em 6�ritZeio d� � e�iado O
Bem Amado. AquJ:., em Jo, 'V��eeu I
Bo�boleta é·o 'ex-ve�iado� Elma�
Zimmen�m,ann, pela �ua �emelh�nça.

,

patéti,c.a.

De domingo' até �egunda-�ei�a,da �uá Pe�namb.uc.o eont..lnue a
a RBS TV'_Santa' Co.t.ard.no: eneheu oon.omo v e n. o o ns e�pet�c.ulo�,'-.- pa�a.
�aeo eom a tJCan.6mi�.6�o aos .tal1-que n�o' 6iqu� �5mente na.6 di.sco-
c es ,do jogo JEC X C�ieiuma. TJta�teea� de .6abado.6 e domingo.6. Ve-
.6miti�am o jogo di�eto, tudo be�poi� de.s t:e c.h�te do s a.s s o c.La do s , Vepoi�' em 6utebol c.omoocro ��em' que. 60i p�opo�eion0;do u;m bom. 10 da no-ite de domingo, .6ç_gui�amp�ejuZzo, o c.lube e.6ta_p�open�ol • c.om 0.6 me�moJ.) lanc.e;" no JORNAL Ia n�o �ea.liza� pJtomo c.o es vultu� -

_ VO ALMOÇO (Ma�eo Antanio) e de­�a.6 e c.om bon.6 eQnjunto�, a. nao
poi� l�,de 6lo�ipa eom Newton I�e� que haja uma maio� c.oneient� Viega.6. AJ.)�im n�o 'd� n� pe.6.6oal!'ia.ç�o do, g�upo de .6 o «co s . '. O ou« é demai� encn e o � a c o

..

' e
tJtan�bo�da.

Hoje, a paJtti� âas- 23 ho�a�,
o emb ":<.,f.O.6 de .6 �bado� a 'noite, n,o
met h o n. e�tilo da� di� co t.e c.a.s .

'

RAULINO NA TIGRE
,

PAimei�o eJta·S�vio, ex-jequia
no,' depoZ� 60i Rinaldo, e�a e 7
.RaLLlino ,(� e.mpJte. di.6"'eutido.6 na.6 I·'
�oda.6 e.6poJttiva�, talvez pela I
6alta. "de hab'llida..de c.om a bola.
Ne.6ta �emana c.omen�ava-�e qu�
Raulino, podeJtia ingJte.6.6aJt no
esoo ct:e ama do n. de.6e.n-dendo a

'SER TIGRE. Ent�e. .6o��i.6o.6 ma�o-�
tO.6, Waldomi�o e. Vi�mond, dizem,­

. que. Raulinó e..6t� numa. boa. Filia
aqüi!

_8EPAROS NAS CALÇADAS

, Um dos s e tore s mais desassisti
do. pela Secre,taria de, Serviços Pu,
blicos, � o que diz respeito a r�'
cuperação dos passeios p�blicos:-

Esta semana Rolf Scholz pedia/
a "Recuperação do' passeio píib l

í

c o
em frente ao Museu Nacional de
Imigração e Col on i z aç âo

':
. Como ê:

um local d� fitil. acesso aos tu-.

ri s tas que, em rro ss a -ci dade sempre
sào era grande níime ro , � importan­
te a imediata agilização deste /
serviço, para qu� caso mais gra­
ve não aconteçam não só com os

habitantes, como �o� turistas"

\

Country
Music

A m��i�a ��Jttaneja � u� do�'
rnaZoJte.6 6'{_loe�, paJta inc.Jteme.nta­
ç�o da MPB. Sabe-.6e qu.e. muita� I
dupla.6 de.�te gene.�o j� e�t�o c.om
um .6upe� ,atuJtam�nto a.6.6egu�adol
paJta e.6te. 6im .de ano, eom -l�nça­
me.nto.6 de v�Jti�� lp�. Enquanto I
i.6�o a dupla j�nio t J�lio eom
alto.6 6atuJtamen�0.6 c.om o �uc.e�.6O
de .6eu �ltimo Lp. Na noite de
ho j e., a� 22 nonu«, a dupfa .do
count�y mu��c. eabloc.a, .6e apJte-­
!.le.ntam na Soc.ie.dade G.{_n�.6tic.a.

,
'

,

E[,lO' .SOM
· 'CENTER
Se voee�ainda ��o paJttic.ipou/

da 6ei�a do s VISCOS EM Q�l.LO, I
a,p�ovei;t'e pOJtque. a-i.nda da te.mpo.·
O� �ltimo.6 lançamento.6 mU.6ieai�1
pode.��o .6eJt adqui�ido.6 pOJt ape-­
n�.6 799 p�dta.6 o quilo. Ali na

VJt. Jo�o Colin, a Elw� Som Cen-­
te� lhe atende�� numa boa, . on­

de. eneo n t.n.a-:: e àJ:J mai� .6 o 6,{_�;tic.a
do.6 apaJtefho� pa4a inc.Jtementa� 7
.6 ua di� c o t.e.ca .Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



MARCHA-A-RÉ Olha' aí, pessoel,
quem avisa amigo é:, o .Joinville. que luta 'pelo

tricampeonato, começa a

complicar uma campanha
que, no início, parecia fácil.
Com a venda do meia Lico
e do· zagueiro WagrJ.er, to­
dos perceberam que o u
me começou a decair,
sofrendo empates e derro- -_-:- --- ,;__..
tas inesperadas. Agora é o .lt AI bu ..nc·racia e'treinador Velha quem sai,

.

Li. , ti , I

depois de um desentendi---�----------_..;.---=___-I
menta com o presidente . ,.

Valdomiro Schutzler. Ve- necessarla para
lha, .que foi substituído----- ___,c----------I
pelo ex-tagueiro Natanael

'

•

Ferreira, ,explicou que, eoitara corrupçãoalém dos problemas com a _� '.I:'
_ _::_ _I

diretoria, alguns jogadores
estavam boicotandoo seu

trabalho, Disse também
que resolveu sair, "para o
bem do .Joinville".

PLACAR, 31110/80

o negócio é dar todo o

apoio ao general Figueiredo, Se não a

coisa se complica e" um
outro -general qualquer pode virar o Meza.

"E preciso que a burocracia exista
para que não ocorra a corrupção. poi�
há no Brasil uma falta de cultura
enorme. E o pais que não é culto, sim­
plesmente é subdesenvolvjdo". A
afirmação é do Professot Sérgio
Frasâo do. Couto;" catedrático em

Registros Públicos.

Hoieo preçode suporte é de crs 6.00000
com limite de crédito de 65%. .

'

..

Na cidade; a queda progressiva do sub-
'

sídio à indústria de torrefação e moagem
vai elevar o preço do café empacotado de

.

r.r$ 175,00 para Cr$ 230,00, no mínimo _

antes do Nátal,
Nos últimos 16 meses, o reajuste oere

o consumidor não foi além de 45%.

C' afeicultorés do Brasil, esterêo reuni­
dos neste fim de semana, em Belo Ho­

rizonte, para o lançamento da campanha
.
de mobilização nacional em defesa da la­

voura desanimada. Eles pedem preço
maior "na fazenda, subsídio menor 'na in­

dústria, crédito melhor no banco, confisco
cassado no porto.

. Caso contrário, o café será �anir:Jo pela
cana. * * *

N
o mercado externo, mercadoria sem

, . imposto, um quilo de café fatura ten­
to quanto um qaito de automóvel, No caso,
o Sedan VW. .

�

Confira.

. * * *

O· s produtores exigem preço 'de garan-
tia de Cr$ 8.200,00 porsacacomfinan­

ciamento de ousteio tte 80% desse vaiar,

Joeelina Gutsti

Carlos Alberto Alves Rodrigues;
Enio Andrade Branco
Salomão Ribas Júnior

ó,490,OO rma.ao
rS/B·2

.

CODESC
TS/F·2 CODESC

, TS"':'G·3 CODESC

9�6YU,OO
.44.368/17
76.077,70
91.458,00

159.369,60
15/.106,50
251.350.26

David Gevaerd Filho
A vilton Reis da Silva
Ruy Fetreira Borba Filho

-

ccz
CC4
CC·l ' .

BESC
BESC
BESC

"

"E PROIBIDO FAZER XIXI"

Cofu fogos\ banda de �Gsica e a inevitivel pre­
sença de um bom grupo de poLf t i.co s ," foi inaugura­
da _no Gltimo dia 19, a Praça David da Graça, 'po­
pularmente conhecido pelo aDelido de Cocada. O
Bôa Vista estava uma -g raç a ." Flores e 'bandeirolas;
Depois de duas semanas,' a gr�nde decepção" a rea­

lidade nua e -c rua , demonst rando toda Lncone ténc
í

a

de uma, administração voltada para. o povo.' Boqu i a­
berto, os vereadorés ouviram com inusitada aten-�

ç
âo , quando na reunião "de quar t a-Te i r a., José de
Borba pedia a," CONSTRUCAO DE VESTIÁRIO-E INSTALA
ÇAO SANITÁRIA NA PRAÇA' Im ESPQRTE E LAZER DAVID 7
DA GFAÇA, NA COMASA DO BOA VISTA. O LOCAL� FRE�­
QUENTADO POR CENTENAS DE PESSOAS E NAO DISPOEM t
DESSAS MELHORIAS, O .QUE VEM DIFICULTANDO O OBJE­
TIVO DESTA PRACA DE ESPORTES E LAZER",

�,

AS DISCUÇOES
.

A matéria po�eria �té passar deSpercebida pela
desatenta bancada pedessista, s� antes não hou-­
vesse acirradas discussões em torno do conjunto !
habitaciónal recentemente iriaugurado, ond� os opa
sicionistas estão a reclamar severas melhorias. Õ
primeiro comentirio foi feito pOr Marco Antônio,1
líder da maioria que afirmou que "esta reivindica
ç
âo vem demonstrar o . des cu i do

,

do município para 7
com a população e� que a indicação do ver�ador Jo
sé de Borba merece nota dez, E inconsequente esta
administração, que ao inaugurar,uma obra em,

homenagem a um des tacado esportistâ dé -no s s a ci­

dade, não se preocupa em dotar p local de vestii­
rios' e banheiros. B uma aberração g r o t e s ca",

.

.

Por sua ver, Valmor'�aeS(PpS) descarregou seu,

vocabulário em cima da inoperante administração I
municipal:"E uma vergohha o que vem passando a

cidade de Joinville� Nos recriminam porque inaugu
ramos um conjunto habitacional no escuro e' em .di a
chuvoso. Acon t e ce , que a Praça foi em uma manhã. I

- clara de s.o.L, com a presença de mui ta. gente. Isso
vem demonstrar a incopetencia dos secretirios do

prefei to, é um absurdo incrivelo Não pod-emos admi
ti r es ta ve r gonh a para cidade.'" ,

-

S�indo em defésa do Prefeito, Celso Pereira !
a f i.rrnou que. "este tipo Ide praça vem seguindo um I
plano determinado pela municipalidade. Já inaugu-

� ramos �ma praça nestes moldes e até agora �inguém
re c-Lamou . A Praça Tiradentes fun c i ona va mais de

cinco anos e nenhum mor�dor daquelas redondezas I
tem bronqueado. -Mas, -s e a vontade popular desejai·
melhoria, nós do poder 1egislativo vamos pedir 'ao

. Senhor,Prefei to es tas mo'dif i caç óes;"
,
Precisamos imediatamente que a prefeitura tome

consciencia' e construa o mais breve possível ba-­
nhei ros e sani t

á

r
í

o s , 'para que num' futuro b r eve f­
não ve rmo s placas c om. s egu i n te s. dizeres ":t:. PROIBI
DO FAZEn XIXI' NA PRACA" ... .Pâr a com isso' Lui z 7
porqu� o Cocada nao �erece uma safadeza deste ti-.

po.

/'

haja necessidade de algum
.

exame ou tratamento.

Realização do teste nos

municipios da AMUNESC.c

ARAQUARI
CAMPOALEGQE

. GARUVA
RIONEGRINHO
SÃO BENTO DO SUL

ial ,!U total. SÃOFRANCISCO
'se você tem 'em DOSUL �cnanças com idade /

JOINVIUE '8 dede��·a 7 anos e que não .' . '> ft1l!ro
freqüentam a escola, leve- POSTOS N'0ve··.1 .

,

as a um posto do Projeto NAS �
nlmologia Sanitária ESCOLAS
r e Prevenção de Os estudantes serão

S serão submetidos ao' teste nas
a um teste . próprias escolas. durante

tuito e você ' o período de aulas, de
orientação caso 27/10 a 7/11,

Criança com boa visão tem

melhor: aproveitamento
r e melhores

,�idades l1a vida.
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,No ultimo cloming,o, dia 26; u�
ma cri,ança foi 1 evada ao pronto,O Pr-on to So co r r o. do Hospi ta1/ -socor r-o , a p r e se.n tan do 'fia tur a. no '

�'uni,ciDa1 s;ão Jose, por ser o. tornozelo, isso oito 'horas ,da.íin tco na cidade, vem'comentendo, manhã. Pois 'hem! ficóu ,ate as do
abu s o s sem que nenhuma p r o.v i den- te horas esperando o -medi co, "e
c ía seja tomada.' O pessimoaten-" como o tal honrem de b r an co não
d i me n to vai da recepção ate a pintou; a "moça", aquela z i nh a /fa 1 ta de medicas. Nos fi os de muy s-i mpe.t

í

c a e a t en c'io s a ali'
.s emane então, a coisa, pega; M'e,;", déí,fr'erite,,' dís.se para. a ,mãe -da
di co'? nem de, branco: Como· pode li 'cri'anç'a que voltasse após '" asma p opu 1 ação de quase t r ez en t osZ .dua s horas da' tarde, pai s provamil habitantes c o n tar+c ors apenas v e l . .. mente o medico, estaria aT
um medico, isto; quando. ele, não moça nd o . Eh! bem as s

í

m a' coisa"?fa1ta� Como póde uma cidade como- yii, qUem vai tomar alguma- pro�iJoinvi11e, a maior c i dade t ndus .. d en c ial Qu em ?" sÓ.

' -

.�-. "",;;::...-

tri61 de Santa Catarina, contar/
com um unico e sem Verqonha uPro
n t o So c o r r o "? O numero de a c r=­
dentei aumenta dia a �ia; seja
de traba1hó, de trânsito ou '��
casa mesmo, pórem ... as pessoas,
acidentadas ficam plantadas no /
pro�to sotorio a esoera' de �um
MEDICO, qu� riãd veio airida,. por
que esti numa f�stinh� de aniver
s
â r.io ou batizado ... Ate pa rece J

que' s'ó tem um"mediç,o ,naUcity".'
(

.. -._

MOSTRANDOA LINOUA

Para o aniversirio da city;
Jorge Mautner estati �ahdo o '/
grande PRESENTE. Ele estari ,fa-­
zendo o lançamento naciortal do
seu novo LP, Bomba, de Estr�las •

Provavelmente estarão presentesi
todo,o pessoal que participou /
da �ravação do disco"proporcio­
.nando o maior encontro musical /
dos úl t imo s t empo s na ci ty. E
claro tudo ainda seri confirmado
mui to breve, pois os contatos, es

O Dem i Urgo é um filme que tão a mil. O grande Encontro se
Mautner vem trazendo para �pre-- ,ri na Catedral, com'a presença 7
sen tar no audi tório do Museu' de

'

de Caetano Veloso, Ame Linh a , zé
Sambaqui. O filme foi produzido/' Ramalho� Moraes Moreir� e outros
por Glauber Rocha, documentando/ grandes nomes. O nome. do Gilb���
um encontro de Jorge Mautner, Ca� to Gil não, deixou de s-er cogi ta­
tano Veloso e Gilbertd Gil na dó, porém, nada foi definido ain
cidade de Londres, onde Mautner/ da. JO mer�ce né?

'

O e s c r í. t o r , compo s i tor e

taritor Jorge Mautne�� estari fa�
zendo o lançamento do seu mais
recente .livro" PAN,FLETOS DA NOVA
ERA", j i 'lançado com grande SUS7
sesso no Rio de Janeiro.' O lança
men to do livro, será fe í.to no Mu=­
seu de Arte de Joinville, noclia
15 �e nove�brÓ, durantê a Expbsl '

ção de nove artistas ';florianopo=-
litanos.,

"
,

Aind� rio �ia 15, Drov�velmen­
te apó� o linçamento-do-livro, o

pessoal vai poder' curti:: ,," +"-1
SHOW tom�Mautner, JacobIna e

toda aquela gente MAIS MA1S. 'O
horirio e o local áind� não fo�
ram definidos.

A dúvida fica entre a Socied�
dê Glnasti'ca de .Joinville e a

H�rmonia Lyra, uma vei que o

Giriisio Abel Schul,z não tem con­

d i
ç
oê s sonoras,' embora fosse o

lo�al mais indicado para
' levar

essa transa,a uma abertura ma­

ior ao povo.
Na continuação, dia 16, quem

vai curtir é Mautner e,todo sed
pessoal,' um pouco mais perto, da'
MAE NATUREZA. ,O Moa reservou pa
ra eles, um baita passeio pel�
PIRAI, 'onde passarão o final d�
semana, numas de AR PURO mesmo!

'O DIMI URGO

.

:. -

, ,

,

passava pelas praças I'ondr inas I
com seu Guarda-Chuva BRANCO, sua
vi�ando � saudade da pâ�yi� �ie:
,que n05SOS POETAS e MUSICOS mai�
res� sentiam por não poder per­
manecer perto -do seu povo" que
sem .info rmaçoê s , nada po d iam fa­
zer para impedir a'triste ausen-
çia. ,.". ,

"

'

,

,Quem acertou t0d� a transa, j
foi o Moa, ' que' além de es.t a r muy
feliz por'te� si�o referenciado�
por Mautne r em s eu livro, "PANFLE
TOS' DA NOVA ERN', mais 'feliz ain\
da se s�nte Dtopo�cionando ��s�
evento aQ atual Diretor do MuseU
d� Arte de Joinville� escritOr /
Harry Laus, por ier açeito o'
convite dos 'artistas joinvile,nse
para ditigir,o Museu, mais, do"
que necessirio aos artistas e a'

toda essa gehte ,da terra.

O GRANDE :ENCONTRO

... mas Eu �ou louco,
e dizem que ,louco é diferente,
dizem ate, ' ;

que lauto não é GENTE.
'

Ma� quem t�m culpa?
,

se nessa vida maluca,
cada um batalha seu Lado,
levanta a seri capital,
a.sua moral! e a sua cuca?
Quem passa, passa no t empo ;
lentó, magro.

"

Cachaça, fumaç
à

, :vento., ,

até que a sua', até que ,a .s.uá...
""derrepente Eu y'!ro GENTE,
voce acorda: a �emente� .. ,

,".

'a semente ... ,nasce0
,

... mas Eu sou louco: '. ,
'

,

, P . MACHÀDO'

A coisa anda boa: p'ata, O .pe s>
s o.aL. dê "Pei xesv.. na .e conomí a ;' e
na saúde. Na economia, já: com um
pequeno aumento, ou seja, en t rc­
tanto em estado de "inflaçio". /
Na saúde, di-zero que semp re fe z

, I
b ern , _ e até que faça, 'até vale.

,

Como" a mar
é

anda mui t.o boa.. e
os peixes até. pu l'am. pra ,dentro /
da �anoa, ainda di Bra Comer uma
sardinhazinh� � dez��r�z�iro�' O
QUILO, se .j-â nao aumen toul

I
I, I,
I! ,II
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:1 �LU..'I POR··. UM -.·PROCESSO

"

'

Aderbalâ Sch ubert

. ; .-,

':'-.;'
.

,

,SurPl',�.�ride'l1' ':I1?,� "mei ?,S'>'J?_Ol�:tijr-
cos ,estiadua.l, a. 'Infeb. z tn.teriçao-;
',d,e, anêmico ..si·ridi,cal'is ta Ar)' Schu
. berf';em,,'process'ar, o'IDe'p:-utado' Rs-=
t adua l. Ad�n,bàl'Tayare,s: Lopes' .•. '.
(PDtISÇ)_ P.9;t' ,t',e! e�,tê::.afi rmado l
na 'tr ibuna .da-As semb.Lêi'a Legisla
tiva .de .San t-a Catarina, que. 'Ary ,

te r ia ,J;,e,cido :d� um poderoso' gru.'
po émpresâti·a:l -d.a c'ídade

. "'" �'"
,

"

.,

"

;

,;, a Impor tâncía '/
de' 1 m iLhâo+de CTuze:rros,

' ,

para'
"forçar, a' categorLa -ace i tar um ,au'
men to ínfiIild:� não' aquele e'stabe-"
Le.ci do em as s emb Lêi a da ca t egc -

ria. Com; isso, Schuber.t; ficou ou

r i ç ado e .as ses sorado por um gru-=­
po de "advogadc s ? ' deu 'asas à
imaginação e entroú com queixa /,
crime �onfia o narlam�ntar. Des�

conhecendo' a imünidaj.e pa'rLameri- '.

tar, Ary, Schubert quis somente!
aparec�r nos grande� j�rnais de
c í.r-cu lação es t aduaL, p a r.a .p

ô
r /

fim aquela imagem de pelego s in­
d i cal , o q-ue será mu i t o difícil.

"tr-1 FOLGAnAO" :'

Ary Sch�bert � denominado por
mui tos de . sua categoria como um,

,

"cara folgado que só o ue r vi­
ver, ele, festas às custas Ldo Sindi
cato."·Pretenso candidato a deu�,
t ado federal, quando nunca tinha
enfrentado nem mesmo uma simules,

eleição para verea,dor, Schub�it
nem,mesmo cam o seu bom desempe-.
nho dramático, .quando por diver­
sas vezes chorava em pleno comí­
cio para sensibilizar os eleito­
res não conseguiu votação sufici

, ente, nem para eleger-se sup len-'
te a deput aç ão estadual ..

DepoIs da greve de abrfl, en�

tróu em um período de hibernação
onde poucos ouviram falar do lí­
der do Sindiquimfcos uma Vez que
pouca COIsa tem íelto em favor!
da categoria. Nem mesmo as mui -

,tas demissões ocorridas pós�gre­
ve foram solucionadas por este I
sindicato ac�falo deixando dese�
pregadas muitos empregados da cio
tegoria, mesmo depois de ter a-=­
firmado que a greve era legal
Muitos não acreditam em Ary Schu
bert como sindicalista por sei
ele um alienado aO'PDS e agora a

,

o Movimento Trabalhista Catari -=­

nense, atticulado pelo pod�roso
Fernando: Bastos, o especial'poli
tico do Jorge Bornhausen, o go =

v�rnador de todos os catarinenses
:---Jo transcor-rer desta semana:...., ?

vários jornais recebera� corres-

, pondência. de' um
...

membro da c�teg�
ria,dos Sindiqülmi.cos questlonag
do' ó' pseudo. p ro ce s s o "Arynista".,
Pergunta em c e rto trecho: ,e o

s�rvidor? o que. ele ganha com is

-:-
..

";� QUEM AINDA DUVIDA'gUE'ARY B
UM DOSMAIORBS PELEG S?"

s o.? Pára o leitor ter uma' noção
da lorota; na .�poca da greve,ele
ment.os dei sindicato não de

í

xavaiii
ningu�m eritrar para trabalhar, .

diziam aos s�rvidores que não se

riam obrigados a recuperar os dr
as parados, e .no entanto, todos

-

ti ve r am que trabalhar. em um
.

do­

mingo (JEC 2XO) � no feriado de
21 �e abril. E o �iOT de tudo,
diziam que a gieve e�a legal,mas
quando os 'homens apertaram eles

simp l.í smen te abandonaram os ser

vidores sem o aumento desejado�
Muitós sem. empregos, pois foram

demitidos e de alguns desconta�

.do s um valor "x" para' as despe­
sas do tal sindicato; s6 peço
a Deus que tão cedo não 'ocorram
novos atritos semelhahtes ...
Esta correspondência vem demons

t�ar quão d�spreparado � o Si�=­
dicato dos Tiabalhadores nas In

dustrias Quimicas e Farmacêuti=
cas de Joinville, porque abando
nar trabalhadores depois de uma
greve � uma,covardi� das mais

grotescas, inadmissível e desle
a l., se 'levarmOs em conta apre-=-

-

ocupação de muitos em proteger
os trabalhadores.

"PRIVIL13GIO DA H1TJNIDADE"

Ao tomar conhecimento da ati
tude de Schubert, Mutilo Sampa:-=­
io Canto,líder do .PDT na Assem­
bl�ia assim defendeu Aderbal Ta
vares Lopes, uma vez que se

encontrava ausente dos ��tjaba-
-Lho s r

t' é preferível que baseado,
em fundadas suspeitas, o deputa
do denuncie cem vezes e só pro-=­
ve vinte, do que permanecer ca­

Lado , t r.an s fo rmando+ s e num de­

pu�ado cem vezes omisso� Provar

está .i.nd i gn i dade � sempre difí­
cil, uma vez que os atos de

corrupção sempre são acoberta--'

. � -,' .

,. .dos 'c�ril,milit,a;çautela ;não�'dei-� ,

"

, xanôo vestígi9s na'ffi para, as te�'
..

' t.emunhas '-Qci.IlàreS'� � " Comerrtpu a- .- '

, , inda que a; tradiç�'Ç>, do Ly.g�slét..;.
'-

,

tivc ca.tarineiise, ,':tl,"'nãb êbnced�r ', ,",

,-aut,orizaçào.'pará que alg:ú;n\ de " / '

,$·eus membros s e j a; p.ro.ces sad«.
".�'

INICIO

Tudo cOmeçou quando ao ocuVàr
a tr ibuna da' AssembLé.í a, Aderbal
fe.z um pronunciamento' no dia 23'
de abril; acusando o "pelegaQ A�

.1'1 Schubert .de ter, recebido· um"

milhão de cruzeiros, para forcar
os trabalhadores a'aceitar um

acôrdo imposto pela classe patro
nal�

�

Ainda esta semana, depoi� "de­
seu retorrto da capital p�ulista,

,

dnde fol mantei um encontro re-­

servado com Leonel B'r i z.ol a , 'Ader
bal disse que "rea Imen te Ary 7
Schubert � um dos ma'i.o.re s pele-":',
gos que habitam os $indicato� de
Joinville. Tentou' ingressai .na

politica e nem recebeu apoio da

categori�� pois se assim fossi'l
teria recebido uma boa votaçào,o
que vem demonstrar'q�e 'este
falso sindicalista nao � be� I

. q6isto, suspeita 'de ter recebi­
do uma quantia por detrás" das
cor t

í

nàs, 'povoa n� cabeça "

de .

cada ,um de nós e, mu i to mais, rias
cabeças dos trabalhadores."

.

"

,Aderb'al assegurou que na próxi
ma terça- fei ra, 'ao ocupar a t ri-=-

"

buna no horário destin�do ao seu

partido, vai criticar asperamen­
te a atitude ,"deste pelêgo que
está explorando os. t rab a Íh-ado re s
jo i.nv i.Lense , Ele � um lobo fan­
tas

í ado de co rde i ro . Um' falso pe
l�go fingindd ser um brilhante 7
sindicalista, 'qu�ndo todos sabem

que na verdade € um mascarado I
trabal�ando e� favor dos fortes.

o PRnCESSO DA ENTRADA
NA'ASSEMBL�IA

'

Na tarde' de quarta- fei ra deu

entrada na Assemhl�ia de Santa -

Catarina o processo contra- Ader

b�l Tavares Lopes. O relator de-=­
verá ser o Deputada ,Cid Pedroso,
do PMDB. Segundo iriform�çaes o­

btidas junto ao Deputado Murilol
Canto, do PDT, difitilmente será
concedida auforiiação para que

sej� processado o pOlítico join-
'

vilense. " Se concedermos esta

autQlização, estaremos contrari­
ando uma lei por nós aprovada."
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Monsenhor Scariellb. Deu um� con

fusão dos diabos� Gent� discutin

do em todos 05. cantos � Arena ,: 7
alii�,PDS�MDB, ietificandoj PMDB

eos moradores. Era' quem mais p�
E assim que a g rana do

. povo dia defender e criticar p r
â

ccn-

vai sendo desperdiçada.O "pe dê.ês segu.i r- uns vo t í.riho s, No aúge
.

da,
.

se'.' para' func i.cnamerrto de .' .'?e.u·
.

t.a? São importa�t:es reparos, l)a.T· con fusâo
'

Ra:Lj:linú.;:;:t;i.,rou D
'

.. ti.me .

.
'

partido, aLug'ou uma sofist.içadfi/, ra ninguem -saír ferido.' º'a'c:es,� . ,é";de5,xQu:·t.:Odo roÜ'ii:d,ó arve'r: na-

•..• :::��:ie;:�;!���::!���;��!r�r:�c�.•... ' c �:'et�:;�c;.::�i�!iJ�iii�tK:���if;�;���;m,;?����!��t�f��ii*i.Jtb�= •.
da. �st�Q s i.m , preocupa.d�.s... -,O·9Jll.· .e>: .0 conjun t o ·foi';ci9:llSt·-.rÚldo ..... pe

" ..� as mâoz inh as.,
_ .

i : _ :.'. <\ la COHAB{Estildo}-;:e ,.o:.-Prof:i,p::o ., 7

..:t.r-..•. ·a·.At·:l�.·véma·'.·.: ··.·.·..ddoél·;.Ps·..Ea·oe.·.·..•.�.,''Jáay.'.:si:ee-.•.d.•?:.a... :md.··ue..•_.l.•.··.:.·.·..(lt·.'.··ad.:ms·.'�...pn.'··el.·.,·s5 ..

-

.,·... •
.

'Houve um Yebú do s di a:'\b o s·.. � ''llIE' (pre'féTtur a�r.: Se rã 'tt\;ie\'é;levte rá ,

sóas, reclamandô do .• aténdimento, '. :�'��!���i�ei ·��.�i���,���ciIt:at�pri.·. ::â��q!ã�,;Pp'�i�d�t���,Q.���;�âdf����: .... '

d�s::t�' hos:pital .. Há uma)2.�rJ:a Vio. calçamento. de dí.ve'r's.as .ruas. ) .
.0-

. c.i orrado s -nó ssuem /esta..'-"nO'b.reza ,
.

a

.len'é:i�a nos ::hor:árl�os ,de.'vis+ta�, T bcaroinsc··ea·
·

..Peeerdset,.Ua- pa,,·e·.d]Ol':ngdá·oda ao, -gr aMn·,··.ea'�..eu;·.'. .' corage_,m' ê.·.-(�l.:.a.·)�.o .: ....•�,··.•,.,.·.e.�".le.:,:·�'.<., .

"

.:

qúas'�' cheJ!ando :ag·tessào· ,fj:sica·.. '.
; ·.As a/r:bitTari��dades .vâó mai.s J".

> 'pró se c ret.âr í.o {in}': compe t erit.e e ...
Jose de�Bor�a ;��?lIldb. de -J?:;J;o-

àl�lU- s .

s.erido a ira de s c a r r-egadas," .: Ci r) respon.s áveI. pelá�"t':ra,nsaçãb o" duçâo na
-
Camara !:1urticipal 4e �v.'C.�=

.'
.

. .e.m . t.l.·m..a dos doen tes,
.

P Ih ds . '; ,.

.

reado res . Sem mal.ores .

.

.

. '..
a· aça a promover am os ve-: mentirias.

.... .... .

'r.eado re s Ro l f Scho.Lz e, João Gas-
par da.iRos a, .sô porque haVi_a" um

. bom. número de a ssís ten t.e na' quar
. ta-Te i.ra . A sessâo foi' suspens aZ"
e SchoIz (Lô l i). e -Gasp ar z i.nho .fi
caram cin-co minutos. de cast i go ,T

. sem Lanche . O 'PDS e 'PMnÉ devem /
.

.orientar seus memb no.s., porque, /
vai .demo:rar·p:rá·pintar:,·Utn· circo
aqui. A não ser que- cons-í.de r am a

Câmara, umce.ntro de·diverso�s.

.

Raulino, não o jogador do JEC
� sim,. o Vereador� levou �m gran
de número do s,eu fâ clube .. prã
prestigiar à reunião'. da câmara, /
quando pedi� diversas providen�­
ci�s ao pessoal da COHAB. Entre
elas, . o reb a.i xamerrt o de algumas,
,ruas no Conjunto Habitacional i

·8x�.x:ó..x-�..x:o.x�.x:ó.x::dY-:ó���.xc!X:��qx-�.x:����.xÓ��óX:ó.:Xó.xO��X:Ó��J�i i;,',��,:,�::�,::',: "L"O'··· U····· R···· E····'I"'R'. ····O··�E'Mp'RÊ'EN'DIMENT'os"lf�ii'oãIL'i'AR'los LIM·i·TÀDÀ··;�·
é

'

.. E I.'. .
.

.

. RUA SÃO

P.AULO,
1229 - CA1XA.P�STAL 1165

:

·INSCRIç.�O NO C.G.C:iv\.F. N.o 83.55.3.19�./OOOl.68 '.

... .8f�
-r+r _..

.

.

. FONES (DOO 0474) 22·4820 E 22·0903 - CRECI 227 89200 J O I N V I L L E - SANTA CATARINÁ '.. �;
.

:8"�i .

01) - 1 terreno situado na praia. de Piçarras' .:

05) - 2 essas de madeira, Rua Profes�()r�.dlem.ente Schmith n.? 47 .�:�:'
. .

- medIndo 12,50x60 (próximo a rua Sta .. CatarIna)' ..
'0.' :0

8 02) - 1 terreno situado na praia de· Palmeirs5 06) - Um ponto co�ercial na rua 9 de Março n.O 749 �;
�. ·Obs.: aceita-se carro no Degócio

. �
�1 03) - Sobrado situado s Rua Navarro Lins 07) - 1 terreno cl casa na praia de En3ead� '. ;�

.� .

- m.dindo 220 mtr�/2 de construção.
.. ... /ocalizada próximo áo camping

.. C"' .8
8 04) ,. Terreno. Q.a Rua. Xaxlm'

. .

. .. ,G8) • 1 terreno na praia de Capri - �OO metros dq m�r. ., �;
X'O: • '.... .- medmdo 30 de fr�nte com I 30 de fundos

.

.

'.' '. .: . .' ... ., �;�.····�o;..··.-'=o;,,··.��··.�'"�..�..�..�..�..�.. .�..�..�..�..�..�...�....�.�..�..�..�..�...�..�..":l�".�....
.'

• ,•••�-=." ":�•••'f>. • o • o
.

. o .• c, .. o .. o .. o ... o o.. o'·. O· ,.. Q •• o .. o o .. o .• o •. o .. t) •• o .. o .. o .. o .

.,' o
.

. o .. , ..

-. '" ' ' .. ',. ' .. � ' ' .. ' .. ' .. ' "� ' .. ' , ' .. ' .. ;�..
• �

" 4

I
I

80

...
Leiá n� 'página .seis··(1 tís ra j '.

de alguns .g raíido s que estão·· r.e ce
bendo mui ta grana p râ não' .faze r,"
nada .. Olha que é dinheiro do po-:­
vo, sendo jogado pelai. .. NAKARA.
DURA ... ·... ) ..

.

A incompetência continua de
vento em pôpa. Muitas.ruas esbü

racadas, sem-reparos e, as admI.
. nisttaço�s Sem nada fazer. Se�
prefeito, o pessoal da Rua Ita­

pema manda aquele "H" maior, o.s.
buracos continuam aumentando na

quela artéria.

Quem" já experimentou fazer 1.1

ma visita.ao Mirante do Boa Vi�

.
,.

��'.
MIRANít ..

I I

•

• <

)' .... ."

':NaiHóxim�semárià:: maís. chumbo
quente ..

.
.

'CASA ·FERR.O
. '.

.

:FÉRRAGENS E FERRAMEN�.AS
.

Alúmínio, Inox, VidrQ@:, .Porcelana ·e

VTENSlLIOS ])OMESTICOS
EM GERAL

AV. GETÚLIO VARGAS, 473/667
FONES 22�3865 � 22�8952

, ..

LOCAD
S:OL. Nos f in s

sema.na voce

n ào ter
â

o
.

.ÓÓ:

�
.•

���;t:. · \ C -;-·81:-na.
.. ..�... M.·

'

...
,

·Seu ,...�. .
. .

_ ."__

.
carro , A' _

já vem � � � _, ...

com o tanque cheio ..

.

FONE: ·ZZ,-1514

GETOLIO VARGAS, 695
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A �odá agora �. �em duvida al�

guma guerra._E�,i�do o mundb
por Um motivo qualquer,' ou por
um produto de exportação que ar­

recada pari o pa[s,produior, d6·
lares �os mont��. '

I rã':e I rágue' brigam' a tua Imeri­
te pelo pe'tr

ô Leó, � nesta briga
tem mui tos outros que .de. uma for'
m� ou outra tenfam participar.No
Brasil"a .briga maior �or enqu�n
to ,é pelo feijão "que e s.tã fal-=-'
.tahdo(1); e o� br�sileiros po�
feijão fazem qu�lque� neg6cio.

'

Atua.Imen te .quem vai compra r
um quifo do pretinho fem.que !r
com escol ta, devido ao dí.nhe

í

ro

que leva, já que não se açeitam;
cheques neste, tipo de come'rc i.o.v.

.

E, ,a escoltá tem- que con-'

tinuar: reforçada na volta, . onde
,

o perig�," e_.bem m�ior. Atualmente
um ladra0. e co�slderado de alta

bericlllosidade, quando consegue,'
�óuhar um"q�ild�e feij�o e

sai r com vida�· tendo .depoi s sua,

fama esp a Lhada' ao s quatro ventos.
, •

!',,�'

..
�.

-

Propagand���dó govern-o Fede-­

Tal epe r-ec e m .diar::iamente;na tele

v
í

s ào, mo n st.r-an'do ou, t.entan do 7
convencer aos b ra sdLe Lr-o s

.

que
este g�0er�D es�� i�cenfivando a

a g r-rc uLt u r-e .", Urna destas p r o p.e
r

r

g a n das diz que,)' o s 'over h o e s t á /
financiando a Úlv,oLi.r<:3. ,fazendÇl /
seguros contr�f secas. 'i�adas,�n
chentes e outros males que afe-=­
tam o b�m a�damento da l�voura.

"o. g o 'li e rno, comp r a a c o 1 h e i t a a ,n
-

tes 'me,smio da ser' p l e n baría, não /'
p a g a n d-o o p.r e ç o p or 8 s t á c ÇJ mp r a
Quanto aos s e g u r-os., devem 'ser m�

OU POVAO

....

t'
�.

-
.

.

is, ou menos assim: do foi a d�ViBa, que para tentar,

Co n t r-e . geada em todo o litoral I pagar, vão plantar até onde 'a

b r e.s i I e i r o ; .' .

v i s ta' !31 c a n ç � r. O f i I h anã o f a -'

C�ntra seca �a região do panta-� �
lou,pa�a os telesp�ctBdores qUB

nal matogrossens�; o'pai e cego.
Contra enchentes no nort��noTd8s
te brasileiro. noite'do_Raraná;�
outro� loc�is sujeito� a enchen-

por rádios, j ornais e t e lev i sâo.
Em São Pau l o um come r c i an t.e r

4ue cohsegue uma boa quantidade/
do "maravi lha" para vender, tem

,
'que pedi r proteção noLi cia l , que

.

vem Sem �sperar. sem pedir duaS"
yezes; armados de bombas de gaz�
cacetetes, metralhadoras'e ou­

tr�S �rmas tend� u� escudo para
não se�em,atin�idos pelas armas,
do p6�Q'que ni maioria das'vezes
-nâo passam de ovo s , tomates che­
gándo ao máximo de ser pedras.

'

'. Vê�se' na t.el eví s ão cenas' de
senhdras,s�nd9 cãrreg�das , por
pol i.ci a i s vítimas de e spancamen-s ,

t.os, 'p.í.sot.eadas e até massacrá-'
,d�s-'qieia fúri_a de que-fi gosta de

feiJ.ã:�. o senhor Amaur� St âb i l.e ,

que'nao consegue "st�bllezar" a

situaçâo, de c l.a rou em cade i a na­

,ciona.1 'que .�' si tuaç âo .começar
â

a

�entrar no rumo" da' normalização a

partí r de, dezembro, ché gando a

ficar guase boa na segunda pró­
xima colheita. Pede. ao povo p ar.a
que permaneça frio, Ls t o é" pro-

� r- ..

te s. 'II

Tem aquel� p�opaganda qu� o

pai abraçado com o filho mostra
suas terras plantad�sj dizendo I
q u 8,

.

f o i a um e n t � ndo, a u m e n t a n do. e
agoia vamo� pl�ntar até onde a

vista alcançar ..
O que realm�Ate foi aumentan-

COMPLO CONTRI PIORE
Poucos pensavam que depois'

da visita do João de Deus, o Pa­

na, o ogverno brasileiro não iri,
� tomar nenhuma iniciativas drás
ticas contra a Igreja. E, real =

mente fez. Bas e a.do s numa lei. de
nominada LEI DE SEGURANÇA NACIO=
.:--JAL, .b ern como ainda na recém a -

provada LEI DOS ESTRANGEIROS, Fi
gue i r e do e suá .troupe vão punir
Q Padre viio Miracapillo, porque
'recusou-se a ,celebrar u�a missa­
no dia 7 de setemb ro .

No' Brasil poucos são os go
vernantes.que estão se agradando
da atual igreja brasileira. Para
a l gun s có ns e rvado r a , .outros pro­
gresiista e at� denominada de
comunista� A hierarquia da Igre-

ja CAtólica 'em quase toda sua to

talidade é contri o governo, con

tra seus mê t o dos agressivos de
lidar tom o povo. O governo deve
tomar cuidado com estas atitudes
hediondas. Di versas s o Li.da r i e da­
de �em sofrendo, aliás, v�m rece

bendo Padre Miracapillo, desde o
7 fatídico, o que vem'demonstrar

. que a grande nação é contra atos
e atitudes inconsequentes. '

Fontes da, Igreja não qu�
rem conflitos com o governo,mas,
não vão deixar que seus membros,
participantes 'e outros, ,seja� e�
paliados, massacrados a bel pra­
zer de um governo. Ao, justificar
a sua recusá'para o Prefeito de
Ribeirão, cidade em que está ra-

CARLOS"
ARAUJO

. cure um .a l
í

men to a I ternativo , não
-dapdo porem nenhuma �ugestio� Ea
lou da importação que o,país fê"Z
junto -a, outros paises da America
,Latinàj'esquecendo de falar d�s
exportaçoês que foram_feitas. an-'
't.er i o rmen t e , o que talvez .p rovou.
,está deprimente ,situação. ".

As ex�licaço�s foram dadas em

cadeia nac í.ona I , quem teve estô­
magd para �scutar o senhor.Sta.bi
te, ficou sabendo dos níime ro s do
Plan�lto, ficand6 porem sem seu

.

feijioiinho, quem preferi� desli

g�r o aparelho na hoia da traris�
�rssãODara depois curtir sua nO�'
'vela-p�eferid�, fica alheio �os!
numeras, 'âo feijão e ao estabil-i
zador Stabile� ,

,-

,"

Virias medidas foram tomadas',

para _ que as dat as 'anunciéldas, pe-:,
lo ministro. �heguem com muito, ��
xítb para a felicidade�da NAÇAO,·
e para cumprir a promessa 40 PRE
SIDENTE JOAO:

,

"VA'II10S ENCHER A PANELA DO PbVO'�,·
por" errquant;o está vazia.

Marlza Costa '

Se Q governo estivesse mBsmd

com intenção de ajudar o agficul
tor, gast�ria menos 6u nad� c6;
comerciais sob seu patTDcinio e,'

a p I i c a r i a e s t e di n h e iro na 1 a VOu
ra biaaileira, Quem reaimente 7
ajuda'nãp �Te6isa anun�iar, o c�
m e r c i a I v i i á .d a b oc a dos _ b e n f i cI .

<.
.,

ados q�e nao pOUparão elogios ao

governo. Não custa. t e n t a r ,"

dicado desde a sua vinda desde o

ano de 75, o italiano Vito Mira­

éapillo assim justificou-se atr�
�és de um ofício que em 6erto mo

menta escrevia "
a não efetiva =

independ�ncia do povo, xeduzido/
à condição' de <pedinte e des ampa­
rado em seus direi tos'."

F{gueir�do depois de um

contato com Dom Carmine Roccd, o

Núncio ,Apostólico, pediu a remo­

ção do padre, como nã� foi ateg
dido, botou em execuçao a LEI

DOS ESTRANGEfRQS, criando um im­

pisse insustentãvel. Afinal, Vi�
ib Mi�acapillo falou alguma in -

verdade? .. O Brasil ainda não

depende das multinácionais ... ?
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m
Tom e .Ie r ry , enquanto �pe�sava a

li com seus botões. "Vou carre -

gar 110' b i cho ; Cachor r o na cabeça
- O·que mais me assuitou,viu seb
Doutur; foi que depoi� de dar os

grunhidos, o bicho, co�eçou �

falar, dar discursos; muito me

lhor que alguns, po l.Lt.í cos' da ,ci-
dade .'. . ./'

.
."

.

a,'comissário àí não aguentou:
- b q��? O bicho de�u�a d� �is­
cursar? Voce ieio aqui"nest� en

sol a rada tarde', me ti ra do lazer
e ainda me>dá uma

'à tochada de s. -:

�As?) .

.
.

- ,Aí é que está o meu 'drama, seu
c omá s s

â rí.o . Eu tinha·.·' medo que,
ninguém me ac re d i tas se. .. O co -

,

m í.s sâ r i.o co r tou as l amiir i.as e::c pe
di u que o p ob r e homem ievelasse=-
'o teor do di s'cu rs o do Lob í.s omern.:

- O bicho parecia" ser v iderrt e . E .

.

, garantiu, que o técnico Velha, i ri
a cair e não ,é que caiu? Disse -

que o Pe d r;o Ivo i.ria se incorilo -

dar um' bocado com ai b ánca da , ' de"

deputados da Assembléia LegisLa­
aque-Le repórter que j á,' está de t i v a e nâo é que' aconteceu mesmo

"ma r caç ào
" com a gente fica s sa- .D'is s e- que o .c a ra da DrCAVI ia

bendo e, cai doe pau em todo mundo- .
dar uni .go l.pe danádo em um 'monte

O guarda' sai' e vai 'encontrar
-

de cara metido a vivo - em 'J o
í

nv
í 1

o '-'homem-que-viu_-a-cois�-esquisi 'le e não é que' as, previsões fe=-
ta'", rodeado pe l o grupo de queixo ch a r am d i re'íti.nho? Muito mão de

.

sos. ''''aí� eu vi - bem, a cara de le.
-

boneca empr e s tou d i nh.s iro .g ro s -

Tinha focinho, uma lingua bem s c para, o HOMEM DO .VINHO e di zem
çompr�da'e corrié!:, uma baba. Ele q.ue ele está tranquilo no para -

olhou bem pra, mim e deu um .u'r ro:' gU,ai...
Ó': '..,

apavorada uma 'velha fez o sinal,-' _

Nesta altura do' camp'eonato, o

da, cruz e com um 'cruz credo" foi comi s sâr i o j â e.s t ava Se .coçando,
pata o banh e

í

ro . "Ent're", disse o "t.o do preocupado. .Tndagou: E Só -

guarda. O homem .en t rou . O comis- _
bre nós " digo, sobre á gente tem

sário, ainda' assistindo de' sos-- a l guma previsão ,';n,enhuma- informa
laia a. pe rs e gu i ç ào de Tom contra "ção s ób r e o pessoal que: cuida dão
o 'pequeno .Je r ry, iIJ.quiriy: O que segUrança da comunidade ... ?
acont,eceu?' Muitas.'

- ' -

- Muitas?
,- 0'- queixoso olhou para o lado ., 'Sim.; .

'paracima, .foí. até a-janela, de>�' -Ouais??? berrou o comissário.
uma cuspida e at�irou-se sôbre o

'

-O· queixoso , venda a' ansi e da-
c orn-i s s a r i o gritando:"Ai"o'que -. de do policial; já fazia pose. '

fIZ para �õfrer tanto, logo ago- . -Ele disse que haverá mui t a s me
ra uma COIsa dessa? O senhor tem dificações no set6r_d� voc�s� _'
que mé ajudar senão eu sou �m ho - Quais??! pergunto� o p�oliciai,m/do dem per. I o." .Enquan t o falava

-

demons t r an.do mui ta irri tação.
-abraçava o comissário, que bai ., O bicho disse que essas "mordi

'xinho t ent av a se livrar e gritou I'das" em bicheiros vão acab a r ib eiii
para o sold�do q�e apareceu, a- como �omar ap�ritivos lá nas ca­

ga r r.ou o homem e f�-lo sentar-se' s a s das meninas t amb ênr , Com 'car-

�'- Porque eu "- Po'rque eu?, gemia o ro o f i c ia l é claro e, nós horári-
dito �ujo.

.

',. os Be servi�os, .evidentemefite�Fo
� Fa�a! - dizia o comissário, en ra disso pode ir que n{nguém es=

. quanto' que. o guarda
' alertava:

�

tá "morto", completou. O c onri ss à

- Eu nio disse que o cara erá pi rio, com a consci�ncia:um tanto=-
rado?

' .
-

pesada, fICOU pensativo. De r�
- Foi hoje a tarde, começou a la pente' olhou para cadeira. O ho-
mentar-se, eu .ia para o' serviço; mem havia. s um i do . Apavoràdo,cha
quando ,encontrei e� plena rua u- mou'o chefe da guarda, que espa�
ma 'coisa que eu não sei 'dizer o tado ouviu a ordem mais -e s t.ap ar
que era realmente. Tinha uma ca- f iid i a de sua v v i da p oLi c i a les ca r

"

beça p a re c i.da v c orn um çachorro ',. .Iunt e i uns três homens. e .s a i a ,

mas o corpo erá de homem,nlhou e � proçura de tima �oisa que seja
deu um urro prá mim, .um. grunhido 'meio h ornern , me i.o c a ehor r o a. que+
sei lá. está botando-a-hoca-no-trombone!

As declaraç6es do homem eram O ordenan�a aindi_ficQu na dG
irite-rcaladas por Longo s suspiros vida sólrre a sanidade- do ag e n t ei
e ameaças doe choro. Por via de - Em marcha rapaz. Está � s o l t a
,dGvidas o guarda pe rmanec i.a ali, um l�bisomem dedo-duro/que, está
pronto pa r a uma intervenção. O -entregando todo mundo e- a-inda e

�omi�sário pediu para que o 40- adivihhão!
'

mem continuasse .a contar o f a+
.

O guarda foi cumprir, a or�m,'
to� já nesta altura mu�to mais e saiu correndo.
i.n te r e s s ant e que as cer re r i a-s de

o. LOSI E

Não se sabe ao certo ca�o a
coisa começ�u. O caso i ,que na­

quela tarde morma.cen t a , com
:

a

__
t ernp e r a tura ma rcarido 31 graus, /
�ua�do a delegacia já se encon-­
trava atapetada de queixosos bem
no estilo �vi�-r�clamar-do-vizi­
nho-porque-o-gato-dele-mia-a-noi
te-inteira�no-telhado-lâ-de-casi.'
um alarido juntà ao cabo na guar
da chamo� a atenção do grupo que
aguardava o chamado do comi ss à->
rio de .dia.'

,

-

... O senhor não acredita ,_ não
é? �as eu_vi com estes olhos que
a terra havera d� �omer. Grande
p�ludo, com.os olhos esb�ialha--:
dos, ,des te tamanho, me 'olhando, /
me olhando."

. O gua rda de plantão, Olhava' /
entre atonico e recensO, o homem
a sua frente, que �ã� parava de
ges t icuLa r , Suando por tódos os

, poros, vermelho parecendo 'dessas
"maças-da-amor".' Estatura média"
aparentando uns 40 anos, cami�a/_
xadrez, calça br�ne�: com uma / I

pasta tipo 007 na mão. Insistia:
."Eu quero falar com o ,delegado;

Neste momento a vida deoutras
pessoas pod� estar correndo�peri
g o ; Por favor: "s eo" gua rda v • •

-

. -Meio contrago�t�, imaginando,
que aquele sujeito não

.. passava,
de un s .

"de s s e s caras pirados!' /
que exis tem aos montens por aí
e temendo incomodar o comissário
o p.ol i.c i a'I disse um"guenta a

í "

e foi lá prá dentro.
'

-Tem um cara .a I na frente. que-.­
rendo falar com o s enhor , foi ex

p�icando o guarda para � comissi
ii> rio, que

v ne s's e mbmerrt ó

as s
í

s t i a'Z.
'numa televisão a cores {apreendi
'-.-.._ "\ ' "'- - -

da e cujo proprietario nao ha-
via sido encontrado) O .s e.r iadó /
de Tom & .Je r ry ."

. -Diz ele que viu uma cois� e5qui
sita,peluda,"zoiúdo". Prá mim o
cara é louco.

.

-Manda ele entrar, respond�� I
-o

�omissário. E justific�u a boa
vontade: ,"sabe como, são esses, ma

lu�bs. Se, a gent� nã� atender I
ele � capaz d§ reclamar e aI
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IBOLIR ITACI
o vereador Adolar Schulz sem­

pre se caracterizou n� Cimar� co
mo

_

um men i no cres d. do, ás ve zés
ate um-pouco imaturo, haja vista
as mtiitas confusoê� que tem ar�
mado no recin-to da camara quando
,�o andamento de muitas, r e un i o ê

s .

Eleito pela ex-Arena,! hoje com
armas e bagagens no Partido Demo,
crático Social, ás vezes não co�
corda com a .f:losofia do par�
t�ds., 'c:-i ti�ando- a, não em p1eni
rIO, maIS sIm, em seu luxuoso de
partamento' sindical, na sede do
Sindi ca to dos Emp-regados no

Com�rcio de Joinville, �nde res­
ponde pela presidência.

Ainda esta semana, de bobera,
presenciamos o seguinte depoimen
to de Adolar Schulz a um
membro da J�ventude Demo�rática/

_ Catarinénse, orgão ligado ao PDS
. Dizia Ado l.à r "vocês. nae podem /

p e rmit i r que intrusos entrem no'
partido e tornem-se ditadores em

potencial. Nós, que sómos do PDS
não po demos permi t ir gen.t e como
Luiz Angelo Giuliari( d.da Chu-­
rrascaria.Costelão) a den�grtr 'a

imagem do JDC. Ele, quer virar
a mesa do JuC igual aa pai dele
na Federação Catari-nense de
Futebol que faz tudo o que vier
na cabeça� Temos que cortar as

asas do Gi�liaré, p�rque o Negó­
cio dele � bem.outro. Outro pele
go político que talJlb�m deve ser
cortado � o tal de PauLo Baue r ,

JBC
turista "de Jaraguá do Sul que
ve�o pri Joinvill� sómente enga­
nar os estudantes e eleger-se ve

reador, inclusive com a ajuda do
Governo de noSso Estado. Tu s��
bes �_·dizia Adolar � que o gover
nadar telefona diretamente prã
casa do Paulo e ditas �s normasl
que-ele deseja impar? Por estas
e outras que devemos cortar as

asas destes caras �ue pretendem/
t!rar proVeito político em detri

..

menta aos bons políticos locaisv
Mais adiante, Adolar criticou,

ainda .o 'C,.D.L. - Clube de Direto
res Lojistas" por estar infil,:�
t�and6,políticos no� diversos ar

gão�:d6-PDS, pois eles estão cóm:
interesse de acabar cpm o meu /

. reinado no sindicato e, .j á p rep a
" ram gente deles p r

â

me subs t i tue
ir. E, �m deies � o outro Giulia
ri, o/da Lojas Insinuant.e."

'--

Profetizou Schulz que "com: es'
tas filosofias de 'trabalho, "coiii
a infiltração de pelegos polrti�
COS, /0 PDS vai se ralar todo a­

qui 'e� Joinville·nas próximas /
e Le i

ç
oê s .

i, Antes mesmo do cari-­
nha do JDC retirar-se, pediu o

.seu apoio para que e.l.e possa
reeleger-se possivelmente em

82. De quebra, Adolar meteu bron
c a em c ima de Kl aus Eduardo 7' .

Meyer,. "por dar umas orientaçoes
me i a cretinas ao-s membros" do
JDC, como fazer greve, por exem­

plo".
.,

Bichas r.; Fundarão . Associacão
. .,.

A antes púdica Joinville es­

ti transformando-s� violentamen
-t e em fu-nção do p rog re's s o : que
pede p as s ag ern em ritmo quase /
alucinante. A fisionomia da ci­
dade está mudando d� um dia pa­
ra- outro . Edifíc:ios surgem e

avanç�m verticalmente, :enquanto
�ue �orçados por loteamentos /
nem 'sempre legais, a' ,_ cidade
onde dividem o com�r�io do
amor' com <;!-S "p i s t o l.e

í

ras :", cori­
forme j á foram' apelidadas; meni
nas que fazem o "t ro to i.r " no
centro. Enquan t o que' as meninas
curtêm i rua Dr. João colin,
ou, Jaraguá, as "bichas" avançam
.ria Praça da Bande i ra,. no' Bar

\
-r

Canecão e setores pr6ximos.
Entretanto, em raz�o dê mui­

tas perseguiçoês: as bichas jj
pensando em fundar uma associa-

.

ção, bem no estilo da Inglater­
ra, onde "elas" tem p ro't.e ç.ão da
lei e podemJat� casat. Uma de­
las, loira, que faz ponto no

Bar Ca�ecio disse que a primei­
ra reuniio da novel entidade se

ri neste domingo:"Pretendemos'7
juntar tod,os os homossexuais. Bi
'chas, en rus t i.do s , trave s t i.s+ , ; -e-,
at� aqueles que estão afim de
entrar numa diferente. E arrema

tau: "Não di zem que o.s di rei toj
s âo iguais?". "E __ bateu o pê z i.nho.
com força.

.

Açougue
e Frios

...

REINJ::RT
\ Oferece aos domingos pernil,

coração, cupim e costela assada,
preparadas sempre com o
melhor tempero da zona Sul•.

Domiago atende você das 7 às 13 horas

Reservas 26-03-82.
ACEITAMOS ENCOMENDAS PARA
CASAMENTOS, FESTAS DE ANI
VERSÁRIOS E BATIZADOS.

-

Rua Monsenhor Gercino ,.; 758 '

- \

-Esquina com a Rua Botafogo

COMERCIO E TRANSPORTES
... .'

OESUCATAS

NASPOLINI LTOA.

Çomércio de ferro y_e­
lho, lata, cobre, alummio,
bronze, antimônio, chumbo
e caco de vidro

Rua BaltazarBusehle, 258
Fone _. 22-2543
Joinville .

Rua São �aulo. 80'8 - 89:2��- Joinvil�e .. SC

GRAFICA LEÃO
.,

,

COM. INDÚSlRIA LTDA
.

IMpRESSOS EM GERAL

Telefone 22-5332

LOJA DE CALÇADOS'

WALTER HILE�Hllll
\

'

Agora em �ovo endereço, ofere-
ce a você os melhores lançamen ..

,tos da moda Primavera/Verãoe

o
Dfskalça

�-

sandália� pri fazer
as cab e ca s

'

das menininhas.

R�a Sa�ta Catarina 836
e Ruadó.Pr in c i p e -t- 507.

.-.
' \ ..

Diariamente das 21,00 horas

MÚSICA
AO
VIVO,

CLUBE' DOS' COROAS,
CHOPERIA E UISQUERIA DANÇANTE
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A liderança do Coronel Pedral,
Ivo Figueredb de Campos, hoje,en
carn�do como Deputado Federal p�
lo PMDB-. de nosso Estado, s emp ré'
foi muito contestada �ór uma gra
nde maioria e, ap í.aadi da por um
outro tanto. Entretanto, somos /
de opinião qVe sua liderança soa

como fÇl.lç-a, se levarmos em conta

que por duas vezes perdeu elei�­
coes na cidade, contra Nilson '/
Wilson Bende r , e contra um méd i e
co sem expresão nenhuma política
como Dr. .HaraLd Ka rrnann , A sua

l�derança é baseada .atravéz: dos
11vros severos que ditam normas,
�as casernas ao tempo em que ve!
tidos de farda verde-oliva, dita
va normas no melhor estilo, dos
generais PTussianos�

E, Pedro tvo resolveu entrar
fia p6lítica. No melhar estilo. e

�sse�sorado por um parente seu,
ditador de um part�do em ascen- .

ção, o hoje peemedebi�ta foi gal
gando postos na plítlca, .10ca1T
estadual'e nacional. supoê-se /
que uma rígidi educação, aos mal

- _'des dos quartéis brasileiros,nã�
�aem da mentecassim, de u�a hora
prá .ou t r a , E

-

claro, que esta "e du
�ação milit�r ele transferiu ao�
partidós polític�s em qu�.atuo�.

Hoje, es�es metodos nao
_

sao

bem aceitos. Na qualidade de
articulador do partido no �5tado

pretendeu Lmpó r está rígida for�

mação po lLt i ca-jní Lí. tar., Os

tempos são outros e � os' deputa:"
dós como soldados, não aceitaram
a imposição deste gu;e paraonu i to'
';é um impostor p o Li.t i.coc

" Se cesj­
sivas reun i.oés foram r e aLi zadas ,'
na ala do PMDB ria Assembléia. já
que toda bancada do PMDB não
aceitou os argumentos do deputa�
do' j oinvilense, "como forma ar­

bitrária com que ela nos foi im­
posta." Os deputados agressivos/
ate, ameaçaram,' b r

í

garam, discu­
tiram e nao aceitaram entrar na

LIDER
chapa do partido· artic�lada . por
este falso-Iíder.pblítico. Acha
pa montada pela_bancada federal7
d� partido favorecia sensivelme�
te a ala dos moderados não acei­
taram as imposiçoes dos progres-
-sista�. Está situação vem demons
trar cl�iamente, que ao ocupar 7
microfones de emissoras de rádio
ou mesma as tribunas são exímio/
deferisores da democricia. Na pra
tica a realidade é outra.

-
-

Por diversas vezes, o Deputa�
do Aderbal Tavares Lopes, hôje /
PDT, denunci�va aos desmandos do
ex-prefeito, 'acusado de "ditador
fascista" e muitos contestaram o

.deputado, afirmando ser "um ran­

coroso radical" Hoje, com o epi':'
sódio -

envolvendo- toda bancada 'e s
.:tadual, vem reconfirmar que as

teses .de Aderbal eram certas e

coerentes.
.' .

.

Pe d rp !v? sempre f()J l!.m ambi­
C10SO polltlCO, sem qualldades,/

� ape s.a r de 'sua facilidade de per­
suasão' junto ao eleitorado, qua­
se sempre pouco escl�recido dos

j o gos intrincados de bastidores.
O episódio ocórrido na �ltima

semana, hoje até a g re s s oê s -físi­
cas houve, vem tlaramente demons'
trar 'que o PMDB nas· mãos de . pe.-=­
d ro Ivo, é umtitíinico que a funda'
rá brevemente nis iguas revol-­
tas da política catar�nense. Po�
cos serao salvos, a não ser, que
munidos de salva�vidas deixem /
prá lá e s t e tumuI tuado.

.

. Nos 'b as t i do re s comentam-se I
que toda t�ama foi aTtic�lada t
por Luiz Henrique da Silveira, I
Prefeito municipal de Joinville,
coadjulvado pelo seu deputado b!
ônico. Ambos, já abriram guerra,
contra lidera�ça de Pedro Ivo,só
que ela ainda não foi decl�rada,
publicamente. Como d PMDB e

..

um

partido aqui em Santa Çatarlna /
comandado por um militar, tudo,
pode, acontécer. Vai: daí. ..

I

Um vereador de Joinville, que/
n âo vou dizer que é Adolar Schulz
tento� ekplicar o que está aconte

'cendo com o Poder Legislativo em
geral, isto é, em todo 9 Brasil.
Sua explicação começa assim:"Quan
do en t.r amos na escola, .foi-nos en
sinado que no Brasil existem três
poderes distintos, o Poder Legis­
làtivo que faz as leis; o Poder /
E�ecutivo qu� exe�uta, e o Judi-­
ciárip que faz com _que.as lei� /
.s e j arn executadas.

-

O ,que esta acontecendo atual��
mente, é que mataram o Poder Le�

gislát�vo ou melhor tiraram o po­
der dos legisladores e também o /
Poder Judiciário. Então não adian
ta a gente querer meter bronca.S�
o �izermos, sofreremos grandes' /
consequencias. o que não'

.

nos

interessa.
.

Quando as prerrogati�as es�

tavam em votação no Congresso. to

dos ou i maioria votaram contra,7
i$to quer,dizer, que .todos querem,
ser legisladores, mas sem poder /
nenhum, pa�a n�ó recair 50bre . �i
o peso .da responsabilidade.

Pois então Adolar, porque nao

abagdonas o cargo? Ou os 45 mil
irão te fazer 'falta?

, CASA DE LANCHES
.

Petiscaria e Sorveteria Ltda.

A.venida Brasil, 925

FONE 22-8063

Obs:
.

SORVETERIA CARAMBA

Coloque em sua' casa o

.melhor e mais moderno
telhado do Brasil
�" ,

""

,Telhas PLAN CARPI

Distribuidor Exclusivo

. G.. itmil·;�
com, de Mal. de (onstr. ltda:

.'
.

Rua Santa Catarina, t539
fONE (0474) 26-0794'

.

99.200 JOINVILL'f . SANTA CA1AR!NA
/.
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MÔI CRITIC
I r r-e ver e n te, d e s c o n t r a í do,

.

g o

z e d o r , poeta, artista e Glançari-=­
no, assim é Moacir José, conh,ec'i
do nos m�ivs artisti60s brasileT

-

ro como Môa, artista plástico ra
dicado em Joinville 'Ma Itrês 7
a nos, de p o i s dê, s e r m w..i t o c o n t e s

tado em sua t e r-r a rre t e I . Com vi
vência em vári�s gr�Ddes cidadei
brasileiras, M_ôa já participou /
de d�versas coletivas e individu
ais, e para o ,HORA H ele "mos-
troJ a língua" e se, a�tddeficiu:

,

"Dançaiino quando criança, v!
via numa cidade linda, mas cheia
de preconceitos que destr�iu a

mintiil:l sen,sibilidade, que hoje I
valt� após ter vóado as cidades
d; Cu�iti�E, Port�'Al�gre, S�o
Paulo, Salvador, � interior de
S�o Paulo, aonde vive numa comu-.
nidade_com vários artistas de va,

riados lugares do Brasil, que me

ensinaram que póBeyia'voltar às
minhas origens e reto�naT a ser

a r tis tá, "Um p o e ta, c a n't o r"� 'd a·n

çer
í

n o , expressando todas -, essai
e r t es como. um p-âs s e r o que t r.e z ern
nos olhos � ,l�nguidez da luta,
por querer conh�cer as colsas em

sua essência. J·á aq u L em Jo.invil
le sem a coragem deste�ida 'e- n�
:cessária �o artista insaciável 7
para demonstrar minhas verdades
m a i .o r e s , rum a v a a o 1 i n d o VaI e d o
P i raí, p a rà - c (;:'(n t a r" ,p.bJ 1 a r e b a -

nhar-me nas águas cnistalirras do
lindo Piraí, abastecendo meu co

raç�� de destemor e ent�o� lin-=­
do e colorido, igual p�ssaro �ue

,
. ,

I" I .

v-i na 1 i n d a e m_i � t e r i o s á B a h i a- e

aqui e s to u '.
"

Muito fil�s6fico, em suaa res

p o s tas j M ô a II
que r a m q r o p o v o de,

Joinville, essa terra, com suas

fortalezas e �uas riquezas. Pois

entregando-se o esta estranha
- j.'

fôrça que 'comancra_ nossas vidas"
vou levando, vou seguindo, n

á

o

'mais qu�réndo bhorar �ara abaste
cer meu coraç�o de alegria e e;
t

à

o , ,feliz, lutar, pela cultura e

e v o Lu
ç

à

o de n o ss e terra."

A CRITICA DO BAIANO

Perguntamos ao' Môa o que, /
achou da severa crftica do jorn�
lista baiano Rêyniv61do de Brito
ao referir-se sôbre seus traba�
lhos que est�o expostos nas ter­

r�s baian��� bisse "que tudo par
tiu de um artistà embaciadQ, eg�'
f s t a , p o d e d o .de _sens-ibilidage '8
que n � o s 6 ·t r a i u o s a m i g O s c o mo / '

a si mesmo". Segúndo apuramos"a'r'
tista é Antônio Mir: Baseando-s�
�o� poem�s de Loúi� Powel e Jac­

ques Bergiê rio,liVro "nes�ertar
dos Mágicos", garantiu'que "nada

,acontebe po� acont�cer e sim por
qu� nos assemelha", afirmou qu�
�m -certo ponto foi boa crítica,
,"porque balançou as e s t r-u t u r a siZ
�e muitos artistas metidos a /
grande e o susto ,é necessário' pa'
ra começar' haver verdade. t: duro
muito dolorido, mas, muito bom."
A crise � riecessária, so assim

,nós pOdemos evoluir."

1

� câMIRI
Devido as brincadeiras do� ve­

readores Rolf Schólz e João Gaspar
da Rosa, a se�são de quarta-feira
da timara de Vereadores de Join��
-ville 'foi muito agitada, em, fun-­
ção de qssuntos. polêmicos. Entre
eles, o pédido do vereador Rauli­
ho. Roskampl que pedia o rebaixa-�
menta d� várias ruas no Conjuntai
habitacional Mosenhor Scarzello,1
sendo,os acessos ás .residências' I
�uito dificultado. Assegurou que,
são mais di IS-famílias situação,
.emb araço sa .

" O clima d'e pacifi�­
mo � um flagrante desrespeito. as

.fa�ílias que lá residem. Esperam,
os moradores que a COHAB autori�e
� ptoceda � �rgentíssimo rebaixa­
mento do morro existente na rua'

.Ju Lg amo s prudente ainda ,: men­

c�onar que tais serviços permiti­
rão o calçamento naquele local, /
bem como v i ab

í

Lí.z a
ç
ào na sua con-

. tinuação a ligação daquele conj un
-to com o Boehmerwaldt,"

APÔIO ÁS FLORES,

"'Dar todo apôio necessar19 á
Agremiação Joivilense de Amadores
de Orquídeas" � o que está solici
tando o ve r eado r c.i Cu.r t Alvino Mo­
nich junto ao poder municipal.

Quer que" A prefeitura de um mai
ar apôio á� festividades' tradici�
nais do município. Entre estas, 7,.u
indiscutivelmente a Festa das FIQ
res, pc r êm , �:a.I não vem acon t e ceri
do e talvez derive desse fator um

�esaquecimento da'�esta das Flôres
como uma das atrações maiores de
-Joinville e que manifesta tradi-­
ção de nosSos colonizadores, am��
tes da natureza e do cultiv6 de
f l o re s .

'

Não possO entender a omis
sao da Prefeitura nesse epis6dio�
pOis é a Festa das Flôres uma das
expressões máximas do lendário tu 0

rísticQ de Joinville."

..-------------------------------�,..--------.._--------------------------------------------..

DUTO MECANICI IUREU' 'LTDI�
<

,

Seu veículo podeEspeciali:z;ada em

Pinturá, Lataria,

Mecânica em Geral.

equipe

especlallzados.

melhor

( Mecânica
s. C.'_ eficiência e

Aureo
.qualidadé.

, 1RU,� GUAIBA, '121' .. FONE 22-4358, JOINVllLE

contar com a

de
. A. .

mecaruccs
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EMPRES RIO DE
MULIIN CIO

"Tudo começou com um acôrdo'
verbal entre a GLITZ e a NEVA,
que aproveitando'do despreparo I
financeiro fez um acôrdo verbal
�omigo, sem nenhum documento as�
s inado , de p a r t i c ip a ç

á
o em empre

"

"Cfiii"erid.í.ment o s chamados "j o í.nt= ventii

, •.••�,'I',I�I,•.IÂ•. re
"

, em 74. A partir d a I. desco--=- ... l�l.' I'nb r í

u+s e que altas esferas ::,ádnr:t:,:
nistrati�as constituíram um es--

quema que protege e favorece a �P'-----------------"'I
mu l ti NEVA, cuj a função é fechar CLíNICA PRó-SAODIE
'os olhos para, desvio de dólares.
.a o exterior. "Nessa jogada a '

DR. OSLlM MALlNA.
:NEVA roubou a empresa nacional I Angiologia e Cirurgia Vosculor

'!paranaense em um milhão de dó La- DR. RAINOLDO GRUDTNER JR.
Endocrinol'ogia

'

DR. MANOEL DUARTE
Cardiologia e Clínica Gerei I
DR. SÁLVIO R. -RIBEIRO

Rins - Bexiga _ Vias Urinárias
. Clínica Médica

Rua: Rio Branco 320. 'Fone: 22-60'9
Horário: das 15 às 19,hoJas.

I'

O emp resâr
í

o paranaens e Arno

Glitz� depois de sucessivas "

e

foit�s lutas,conseguiu.6bter na'

sua cansativa batalha, contra a

.emp r e s a multinacional' NEVA-
'.' COMÉRCIO E INDUSTRIA, subsidiá .... -

ria da .emp resa sui
ç
a André, "de

Lausanne. Glitz que foi a falen';"
ela devido, a, espoliação de seus'
bens por p a r te. da empresa e sua

batalha de mais de sete anos

foi vencida no inicio do -��s;
quando o- CADE - Conselho Adminis
trativ6 de Defesa Econômica deu

, parecer favo-r.áve I ,ao p a rana ens e ."

O 'important�. que, a luta deste 'em

p re s âr í.o que hoje possui ::,élpenas
um esçritorio no�centro de Curi­
tiba, não contou�com nenhuma as-­
sesso�ia .juridica especializ�da.

� Ele mesmo prep�rdu sua defesa.
, E� fala ao Hora de suas expe­

riencias, atravéz de uma corr�s­
pondencia volumosa. -

O ROUBO

;res.

_

A minha empresa cohs eguí u na
epoca ganhar 'uma conco r rên c

í

a p a
ra exportaçao de mais de 7 miI
toneládas de fe!jão velho, qu�.
se exigia que fosse exportado.

Como a emp�esa que já foi uma

das maiores do pais no ramo, se

,enC0:r:ttrava sem
_

d i.nhe.i ro para pro
ceder a_op�Jaçao na epoca� jun­
-t ou= s e

:

a NEVA, sendo I as maquinas
foram instaladas nos armazéns 'da
empresa em Paranaguá� A NEVA pas
sou a utilizar-se de nosso "know
how" comércial e técnico e,
quando o governo proibiu a saida
de qualquer feijãa do pais, a

pa-rtir. dai a NEVA apoderou-se in
devidamente de cerca de'um mi-=-
1hã9 de 'cruzeirQs que foram para'
elas desviados nas .exp o r t aç oe s I,
de feijão pata o México. Pedi a

CACEX 'realizar as investigaçoês!

do montante do ·total no Héxi.co,1 O mon t ante'a s.e'r.vpago Par es­

coisa que
r e La

t

nunca fez".
-

sa empresadeson�sf,a" que preten
de co r.romper os pequenos empresa
.:rios, é de rna'is de 15 milhoes de
cru z e i r o 5 • ".

'

_Diz ainda 0'- empresário p
à

rana

ense, que entre ás pessoas "e
insti tu

í çoê s que .rnont ar arn .es que­
ma de favorecimento est�o, CACEX
-Carteira de Comércio: Ex t er i or ,","
Banco Central, gen.te grauda do
Itamaraty para clma, além dos

generais GÓlbery. VerituriAi, Me�

dei ros e J-oão Ba t ist a Piguei redo
,AT� VOCE JOAO?·

. .'

, CAMINHÃDA VIT.ORIOSA

,A partir dai.Arno Glitz, as­

siduo leii6� d6 Hora, H em Curiti
ba, pros��gue �ua caminhada- num

.processo que cons.e-gúá ujuntar 'I
mais de quarentá qui Ias de pap�­
i-s, enviando do s s i é

,

cón�ra� as muliinacionais ao Ita

maraty, CACEX eB'a.nco·Central.
-

Gaiantiu que estas autarquias
federais "ocultaram a natureza I
,das investigações sôbre a conta­
bil�dade da NEVA. Hoje, coni 56
anos de idade, trabalharido em

seu escritório em uma sala no

centro de Curitiba, onde é o uni
co funcionário, casado; pai 'de

quatro filhos, espera recuperarl
o que foi "tirado pelos gatunos!
internacionais, ao longo' 'de
cansativos oito anos. Acreditai

que os patriotas honestos dev�m
assumir o comando de nossa rici
Nação, para que as multis nã6
�ejam beneficiada� escandalosa

mente

o T
L

I

'ASSINE

MAO PERCA,TEMPO!
,

Aristides J. G. Tho�az
ADVOCACIA EM GERAL '

CIVEL: Despejos, terras, inventários
CRIMINAL: 'Delegacia e Tribunal -
Divórcio - Desquite - Cobranças -
Fiscal - Cone. de Protesto;

.

.

Fone.: 22-5987 _' 22-5500
Rua Rio do Sul, 245
Residência:
RuoRio Grande do Sul, 590

Atende em' São Bento do Sul
'Escritório Benale às 30s. e 60S. feiras

,.

ii

eirurgta
.

plãut;iea
-

- eut;ét;te.
DR. HERCíLlO DE M. {ARRUDA

. t::om especo e� hosp. dos\ E"t. Unid; e Sr Paulo
Correção d0$' defeitos do nariz. pálpebras,.,
orelhas; lábios,' ,abdomam, . .busto, verrugar

cícatrízes. flactdes.
Ttatam�nto 'ele ssm CIRURCÜA DAS VARIZES

.

E MICROVARIZES
.

Cons.: Rua Lages. 357 - Sala 11 .

Horário:. Das 10,00 às 11,30 e,
15,00 às 18.00 horas

Sábados: Das 10.00 às 11,30 horas
Tel.: Cons. 22�2878 - Res, 22�3050

�I'

·Dr•. Vi'torio PeriOl
-OABISC. 1.225

ADVOGADO

Rua: Luiz Niemeyer, 85
defronte à A.A.B.B.
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JOINVILLE·.· .

.. _-----;

A EXPLOSÃO T'RICOLEUt,: {'k;" decisão e no amb i en t e tricolor .tu
"

,. '.' do e st.â: a contento. Ná-tarde de
,

quinta-feira ,: Natanael Fe r rei ra I
,Querer contestar. a supériorid�- m

í

n
í

st rou um coletivo, onde pode,
de do Joinville:Esporte Club� nes' mais u�a vez avaliar � potenciali
te atual campeonato é impossível-:- dade do plantel que reinicia a 7
O clube mereceu a, conquista ,

da fase semi-final do Ca t a r í náo 80.

TAÇA 'SANTA CATARINA.-- Partiu firme, A torcida j o i v i Lens e empurra /
i outra etapa e cónquista�a de seu time pri fr�nte e proporciona
ponta a ponta; coris e guindo de for excelente arrecadação, onde mais/
ma avassaladora dois pontos. ex-=- de 1,1 milhão de .c ru z e i r o s foram
tris ao entrar na fá:s� semi-final arretadado� em uma noite, pleno

Ninguém acreditaria que .0 time período onde, mu it'o s estavam tra-­

continuaria' com à mesma fôrça ;:de,.. "

b a l.harido i A torcida acredi ta fi r

pois'da venda dos �tlétá5 CarlQ�/�memente na .conquista do título, 7
Al.b e r to ; Li.c o ··e Vagn e r . Pouca 'coi" 'mas, ainda nâo 'proclamou "JEC, /
sa mudou , Ainda na t er.ça+f'e ira , .. a CAMPEÃO DE 80". Não grita, pa r a v/
í

mpe tuós í'dadé do Cri c i uma Esp',orte não ser obrigada a reng o Lí r .' .s eu

Clube foi po-uca para faz er parar: gr i to de guerra. devi do a suprem�
a fGria tricolor. Os 90 minutos j"cia de algum outro clube quê pos�
de jogo da Gltima te�ça� deixou / s� �up�rar o JEC. Afinal, todos!
bem' claro .que o time j oivileIlsel j a e�!ao a co s.t.umado s a est�s com�
não e s t

á

para b�in�adeira e, d,ifi,m�r.açoes, .porqu� em do� .quatro
.

cilmente deixara de 'levar o ti'tu-·· t
í

tu l o s d i spu t ados, t re s f i c à

r am/
lo de 80. O JEC anda em ritmo

,"

de aqui.
\

_1IiIIII ... _

.':Jec PERTO ,DO TRI

"PILlalRIGEM. \

O campeonato catq,rinens� mais
uma vez esteve .ame aç ado de parar
devido �s biinc�deiras de carto­
las ;desiituíd6s d� qualqu�r sen

so de auto�rí�iC�� '.. ....
: .'�

Clubes que seci e�trutuja,�re­
tens iosos, brincam com' a paciên�

.

cia do torc�doi� divulgando em
alto e bom som, sua: pe.r i.pé c i a s ,

sem qualquer furidament o , simples
mente por pura maluquice. A Fede
ração Catariqen�e de Futebol de�
ve por fim a estas brincadeiras,
cujo objetivo principal é tumul­
tuar principalm�nte os clubes /
qu� disputaião a fase semi-final

Este campeortato. até agora,se
desenvolvéu nórmalmente, sem �ui
tas, palhaçadas dos clubes e c a r-"
tolas sempre 'dispostos a apare-.
cerem jtinto a'imprensa catarin�n
s'e , sempre. disposta a dar dest'a-=­
ques nestes epis6di6s. Discute -

se no dia a dia brasileiro, a in
tenção de ciiar-se um Ministéri�
dos Esportesl ond� Ó fut�bol se­

ria regulado, pela' esfera federal

Ant�s da criação de um ministéri
o, e importante .que haj a p r

í

meI
ro a conscientizAção dos carta -=­

las, po i s caso corrt r
á

r io, é des­
n�cessirio e�te ministétio,' que
an�es mesmo d� ser criado, tende
'a s�r acéfalo em· sua totalidade.

.'� .

.

Outro aspecto' que necessita a

qui sei tomentado, são as cons �

t an t.c s notícias -de Pedro Lopes e

cuja in�enção é afàstar��e da Fe
de raçâo Ca t ar i.nen s e de Futebol. -=-,

.Somente este ano, pelo menos de
duas a tiês vez�s, Lopes anuncia
ra seu deSejD de deix�r o Depar=
tamento Técnico. Ji esti se tor­

nando rotinà e', até c r e t i.n i ce de

Lop e s. que gosta de ser bajulado
Resta ao. presidente da Federação
José Elias Giuliari, que da pr6-
xima vez, aceite'o pedido de re-

nuncia de Lopes, quê ji �sti se"
tornand'o muito medíocre com suas

palhaçadas.

.somos de opinião que
ao faze� anunclar a retirada, es

tes cartolas devem estar consci-=­
ente de suas atitudes, para que
o torcedor hão fique naquela de
maria�vai�com-as-outras. Fazemos

parte de uma Nação, onde o fute­
bol envolve milh6es, semanalmen­
te milhões de cruzeiros são arré
cad6s. ·Enfim ... somos um exérci­
to muito grande, Dara ficarmos a

merc� destes palh�ços que estão-
brincando com o futebol brasilei
ro e catarinense. Esti na hora -=­

de alguém tomai uma atitude �er­
ta, para que o futebol de Santa-

,- Catarina, não afunde mais neste
mar de lama esportiva.

RllftLISE
Mais um Jogos Abertos 'de San­

ta Catarina se passaram. E, com

eles, as, esperànças de urna: .ci da+:
de composta por mais de 269 ,mil
habitantes, que tencionava para
si, os t

í

t.u l o s i des t as ::_ê:.�':"_"�càmpe
tíç oê s poli- esportivas. Os j 0::-.
gos acabaram e, com eles ás no s

sas espeianças.·Mesmo ocupando T
um ingrato terceiro Lugar , .at r-âs
de Blumenau e Floriinoplis, .. af i r

m-ª, o P're fe-i to que "Joinville . 7
não fracassou." Para urna cidade/
importante, maior colégio eleito

ral� com um forte poder aquisitI
vo, este terceiro lugar da ao

municipio urna pobreza esportiva
amadora� mesmo porque hi muito��
anos que a Mancheste� Catarinen­
se não levanta título estadual /
neste es�orte amador, naO tão
amado r as s im ..

Mi Lhoê s f o ramigas t o s com a in

cremcntação do Ginisio Abel 7
Schulz, outro tanto na recém ina

ugurada'Casa do Atleta. OS atle-=­
tas profissionais foram muitos.

Os excelentes resultados fo­
ram poucos. Mestre Segal vai r�:
presentar o Brasil no mundial de
Malta e, nem mesmo a sui capaci�
dade internacional fOi suficierl­
te par� dar o título de xadrez /
ao nosso município. Perdemos pa�
ra Florian6plis. Analistas espor'
tivos, em quase sua to t aLi dade T
garantiram que no b asquet e masc:!:!
1 ino algumas 'derrotas" foram oca­

sionadas pela falta d� motivação
dos atletas profissionais oriun�
dos de outros estados e pela ima
�uridade do técnico cliudio Vesi
roo

Afirma Luí.z Henrique que ain
da acon t e ce râ niai s i.mp o r t açoê s I
de atletas. Um pouc6 masoquista,
nosso administrador municipal j
diz que "Joinville esti voltando
aparecer ..

como um dos grandes, nó

esporte catarinense". Puro enga­
no. Sabe-se �6mente que o Joinvi
lle Esporte Clube desponta e �.
a força mixima de'nosso futebol/
profissional. Em/termos de espor
te am��or, queira Deus_que as 7
profecias do prefeito

.

sejam
concretizadas logo, para que" a

grande nação joinvilense" nãopas
se por outro vexame" .

o. o o

Numa muite boai o zagueirão /
Wagner, agora do Internacional /
de Porto Alegre, esteve iegunda­
feira pa�sada dia 27, no JEC, le
vando um papo com os amigos, a

quela, transa toda. Quando o

�essoal voltou do treinO; o cari.
nha ji tinha tirado, deixando 7
apenas' um recado no quadro" .... -.
vo I tarei para bus car a "FAIXA DO
TRI".

NIOR
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




